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editorial

Cinquenta anos: 
este é só o começo!

Vocês vão se 

deparar com um 

cenário virtuoso, 

que mostra uma 

Psicologia madura, 

fortalecida.

É com grande alegria que celebramos os 50 anos da 

Psicologia! E nada melhor do que comemorar com 

uma  edição de cara nova! Um formato mais moder-

no e dinâmico, pensado para atender as demandas que os 

psicólogos e as psicólogas têm em seu dia a dia.

Neste ano de 2012, devemos ressaltar o trabalho coletivo 

de construção da profissão e de todos que têm contribuído 

para seu avanço. Nestes 50 anos, muitas foram as conquistas, 

avanços democráticos, ações e inserções da profissão nas po-

líticas públicas, nos cursos de extensão e nas  pós-graduações.

Logo na matéria de capa vocês vão se 

deparar com um cenário virtuoso, que 

mostra uma Psicologia madura, fortaleci-

da. O que dizer de uma profissão que tem 

quase o dobro de profissionais no Brasil, 

comparados com os dados da American 

Psychological Association (APA), tida como 

a maior associação mundial de psicólogos, 

ou ainda, mais da metade de profissionais 

da Federação Europeia de Associações?

“Este foi o período mais agitado da his-

tória brasileira em todos os séculos”, defi-

ne o sociólogo Emir Sader, personalidade que, junto com a 

psicóloga Ana Bock e o secretário nacional de Articulação 

Social da Presidência da República, Paulo Maldos, analisam 

ricamente, nesta edição especial dos 50 anos, o período de 

1962 até os dias atuais.

Vamos ver, com esta análise de conjuntura, que o Brasil 

e a Psicologia não são entes separados, pelo contrário, suas 

histórias se entrelaçam. A regulamentação na época da dita-

dura, o nascimento dos movimentos sociais, o despertar do 

feminismo, o crescimento da presença dos psicólogos e psi-

cólogas, novos padrões de consumo e as fobias que surgem 

na sociedade contemporânea. Tudo isto perpassa a profissão.

As histórias do Brasil, da Psicologia e da profissão no País 

são eixos que também dão o tom da exposição que conta 

esse caminho: Psicologia – 50 anos da profissão no Brasil. 

Prepare-se! Será uma viagem no tempo que vai além da re-

gulamentação, mostrando a Psicologia como de fato ela é. A 

exposição, que acontece em todo o Brasil, terá seu ápice na 

2ª Mostra Nacional de Práticas em Psicologia.

Por falar em Mostra, a comemoração central dos 50 anos 

será uma grande festa e um ponto de encontro entre profissio-

nais e estudantes brasileiros, latino-americanos, portugueses e 

africanos. Isto só para começar. Vamos mostrar um pouco dos 

bastidores e os personagens, que, somados, compõem cerca de 

500 trabalhadores e entidades dedicados diariamente à cons-

trução deste grande evento.  

Também não podemos nos esquecer 

daquele que ampliou a voz da Psicologia, 

o FENPB. Vamos falar da importância 

desse Fórum criado no final dos anos 

90, capaz de falar em nome dos psi-

cólogos e psicólogas por meio de suas 

entidades representativas. Se você ain-

da não sabe do que se trata, este é o 

momento de conhecê-lo.

Como dissemos, pensamos muito em 

vocês, psicólogas, nesta edição. Afinal, 

não há como negar que a Psicologia é uma profissão femini-

na, com 89% de mulheres na categoria. A prova disso é uma 

pesquisa feita com profissionais de todo o País, homens e 

mulheres. Mais do que um panorama, será uma grande chan-

ce de reconhecer a importância da condição feminina para 

a profissão e os avanços que esta constatação pode trazer.

O ano de 2012 sinaliza a celebração da maturidade e o 

compromisso com o futuro. As comemorações dos 50 anos 

têm isto em vista, e contam com uma agenda permeada por 

diversas ações que vão até julho de 2013!

Esperamos que este futuro seja moldado a partir do es-

forço coletivo na direção da garantia dos direitos humanos, 

do bem comum, das conquistas sociais, e da Psicologia e 

também da sociedade brasileira. 

Desejamos a todos uma boa leitura!
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Muito a comemorar, 
muito mais a fazer

A Psicologia cresceu, 
se tornou forte e 
diversificada, com 
216 mil psicólogos 
atuantes. É hora de 
celebrar, mas sem 
esquecer os desafios 
que estão por vir.
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atuação Profissional 

Como você enxerga uma pessoa de 50 anos? Como 
alguém maduro, certamente. Na Psicologia não é 
diferente. “São cinco décadas de desafios, mudan-

ças, criações, conquistas e reconhecimentos. A profissão 
se desenvolveu consideravelmente, criou formas de atua-
ção, fazendo-se reconhecer em diversos espaços de traba-
lho. Passou a olhar para o social, possibilitando o acesso a 
diversos públicos, associada às políticas públicas”, resume 
a psicóloga Jania Pires, de Montes Claros (MG). 

A frase deixa claro que, com o tempo, a profissão tem 
procurado ultrapassar barreiras e alcançar cada vez mais 
a população, contribuindo de forma crescente para a inter-
venção de problemas e conflitos recorrentes na sociedade. 
A Psicologia contemporânea inclui os mais variados temas, 
que vão desde trabalhos com mobilidade urbana, habitação 
e defesa civil, até mundo digital, educação, saúde e trabalho.  

Voltando um pouco no tempo, antes de ser legalmente 
reconhecida, a Psicologia era exercida principalmente por 
médicos e profissionais ligados à educação. A atuação era 
voltada para o serviço de seleção profissional em empresas 
e organizações, associada ao trabalho e, principalmente, 
aos ofícios psicotécnicos, realizados em instituições psiqui-
átricas e indústrias. Desde a regulamentação da profissão 
com a Lei nº 4.119, de 27 de agosto de 1962, a atividade tem 
ampliado saberes e técnicas visando o conhecimento e a 
intervenção sobre a ações e a reflexões humanas.

Na estrada desde 1978, o psicólogo Ricardo Sebastiani, 
de São Paulo (SP), que atua em Psicologia clínica e da 
saúde, comemora a presença cada vez maior do psicólo-
go no cotidiano das pessoas. “Evoluímos de uma profissão 
mitificada para uma identidade social, que engloba a visão 
interdisciplinar nas ciências, especialmente na da saúde. 
Este é um aspecto que contribui na reconstrução da visão 
global da pessoa, na construção de um trabalho que pensa 
no indivíduo e não na doença”, diz. 

O crescimento da Psicologia vai de norte a sul do País. Em 
Juazeiro do Norte (CE), o cenário não foi diferente, como ex-
plica a psicóloga Indira Siebra: “A profissão está tomando uma 
amplitude muito grande, principalmente aqui no interior do 
Ceará. Há 10 anos, quando me formei, os psicólogos atendiam 
em clínicas e hoje eles atuam nas escolas e hospitais”. 

> Somos a maior Psicologia do mundo! O Brasil possui 
o maior número de psicólogos ativos do mundo. São 216 
mil profissionais em atividade, de acordo com o Cadastro 

Nacional de Psicólogos do Sistema Conselhos de Psico-
logia. Para se ter uma noção, a American Psychological 
Association (APA), tida como a maior associação mun-
dial de psicólogos, contém 137 mil membros. Em termos 
quantitativos, o País sai na frente, inclusive, da Federação 
Europeia de Associações de Psicólogos, que agrega 35 
nações e tem cerca de 90 mil associados.

Segundo a psicóloga, pesquisadora e professora do 
programa de Pós-Graduação em Psicologia da Educa-
ção na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
Mitsuko Antunes, esses números evidenciam o quanto a 
Psicologia cresceu e o quanto está inserida na vida so-
cial cotidiana. “Essa visibilidade se dá, também, pelo fato 
da profissão trazer respostas significativas para resolu-
ção de problemas”, considera. Ela lembra que, quando a 
profissão foi reconhecida, os campos estabelecidos eram 
voltados para a elite e a geração de capital. 

As críticas quanto ao direcionamento da profissão alia-
das aos estrangulamentos do mercado obrigaram os psicó-
logos a repensar os campos de ação. O objetivo era incor-
porar as demandas sociais à prática, levando em conta os 
problemas da maioria da população – que não tinha acesso 
ao trabalho da Psicologia. “Esse processo voltado para a 
realidade brasileira não se desvinculou da universidade e 
passou a se preocupar com as questões mais graves da 
sociedade”, enfatiza Mitsuko.

BrASil

Cadastro Nacional 
de Psicólogos do 

Sistema Conselhos 
de Psicologia

ESTADOS
UNiDOS

American
Psychological 

Association (APA)

EUrOPA

Federação Europeia 
de Associações de 

Psicólogos
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Psicologia em números
 29.212 Saúde 

 20.463 Assistência Social 

 4.322* Detrans 

 1.103 Justiça

 1.025 Psicólogos credenciados para 
  avaliação de porte de armas

 165  Forças Armadas  

 102 Segurança Pública 

 * Quantitativo referente a 13 estados brasileiros. 
Fontes: DataSUS, Ministério da Justiça, Marinha do 
Brasil, Detran.

atuação Profissional 

> Políticas públicas e educação, uma incrível  sinergia: 
Com todas essas mudanças, a Psicologia pode continuar 
crescendo em sintonia com os anseios e necessidades 
da sociedade brasileira. O profissional de hoje está muito 
mais comprometido na construção das políticas públicas. 
O universo da área conta com mais de 50 mil profis-
sionais atuando no Sistema Único de Saúde (SUS), na 
Assistência Social, na Justiça, na Segurança Pública e 
Forças Armadas. 

De acordo com Mitsuko Antunes, o processo de demo-
cratização do acesso às contribuições da Psicologia e a 
presença nas políticas públicas nas esferas federal, muni-
cipal e estadual, de certa forma, têm incentivado a busca 
por cursos de Psicologia e a continuidade dos fazeres nas 
pós-graduações e programas de extensão.

Por falar em formação acadêmica, neste campo, a Psi-
cologia conta com 3.412 programas e cursos de espe-
cialização e extensão na área espalhados por todas as 
regiões do Brasil, conforme dados da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
O Sudeste ainda lidera o ranking, com 46,75% do total, 
em seguida vem o Sul (20,4%), Nordeste (19,5%), Centro-
-Oeste (8,10%) e Norte (5,25%). 

De acordo com a Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Psicologia (Anpepp), existem 71 pro-
gramas de mestrado, doutorado ou mestrado profissional 
na área, em 51 instituições de ensino, distribuídos em 21 
estados do País.  Os temas permeiam a Psicologia social, 
clínica, de saúde, comportamento, cognitiva, experimental, 

de desenvolvimento humano, educacional, neurociência, 
psicobiologia e psicanálise.

Mesmo com um cenário bastante positivo, Mitsuko 
ressalta que a oferta crescente de instituições de ensino 
que ministram cursos e especializações de Psicologia 
nem sempre é voltada para atender as demandas so-
ciais. “Existem cursos privados de cunho mercantilista, 
com formação frágil que não permitem ao psicólogo ter 
uma atuação comprometida com as necessidades da 
população”, enfatiza. 

A expectativa da psicóloga Mitsuko Antunes para os 
próximos 50 anos é que todos os cursos de Psicologia 
passem a ter uma fundamentação teórica sólida, com 
uma base de atuação socialmente comprometida, longe 
dos moldes conservadores. 

> O passado e o futuro: No seu processo de desenvol-
vimento no Brasil, a Psicologia conheceu diversas etapas 
e passou por inúmeros fatos históricos. Os episódios que 
marcaram a história brasileira influenciaram também no 
desenvolvimento da profissão, que cresceu ligada aos 
processos da trajetória da sociedade e a elementos de 
origem, como o fato de ter se desenvolvido em um ce-
nário com o histórico de 400 anos de escravatura. “O 
passado escravocrata interfere muito nas características 
assumidas pela sociedade brasileira, sobretudo pela de-
sigualdade social”, enfatiza Marcus Vinícius, representante 
do Conselho Federal de Psicologia (CFP) no Conselho Nacio-
nal de Políticas Sobre Drogas (Conad). 
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Em função desse passado escravocrata, a sociedade 
vive com a perspectiva de que existem seres mais impor-
tantes que outros. “A sociedade brasileira, desde o perí-
odo colonial, vive com a ideia de que existem seres mais 
humanos que outros. De certa forma, ainda vivemos com 
essa problemática, de como tornar a todos humanos”, de-
fine Marcus Vinícius.

Segundo ele, o maior desafio da Psicologia do futuro é 
ajudar a produzir esse resgate de que todos os cidadãos 
são sujeitos de direitos e que merecem ser reconhecidos, 
respeitados e estimulados. “Precisamos ajudar a agregar o 
mesmo valor e potencialidade a todas as pessoas em uma 
perspectiva igualitária e democrática”, pontua.

Marcus afirma ainda que a profissão precisa ter noção 
de que a sua expansão social, o seu lugar na sociedade e 
a demanda por psicólogos, cumpre também um papel  no 
processo de reconhecimento da “humanidade” que está 
presente em todos os brasileiros. “Devemos reconhecer 
o nosso papel político, não apenas nos encantar demais 
com a demanda e a aceitação crescente da Psicologia 
como uma disciplina técnica e científica”, esclarece. 

O momento atual é pautado por uma série de desafios 
colocados para a profissão na esfera governamental, con-
forme ressalta Ricardo Sebastiani: “Faltam mais psicólo-
gos nas cúpulas que planejam e criam políticas públicas, 
seja no âmbito ministerial ou nas entidades privadas que 
criam programas e propostas para atuação de diversos 
coletivos humanos. Somos pouco presentes, somos mais 
atuantes na produção”. 

Um sistema de sucesso

O Sistema de Avaliação de Sistemas Psi-
cológicos (Satepsi) reúne um conjunto de 
documentos sobre a avaliação dos testes psi-
cológicos realizadas pelo Conselho Federal 
de Psicologia (CFP), tais como resoluções, 
editais, grupo de pareceristas, comissão con-
sultiva em avaliação psicológica, novidades e 
respostas para as mais frequentes perguntas 
dirigidas ao Conselho sobre o tema.

Kurt Geisinger, professor da Universidade 
de St. Thomas, em Houston (EUA), ressaltou 
diversos dados sobre Satepsi e enfatizou a 
qualidade dos envolvidos nas comissões do 
CFP nas avaliações dos testes. O programa foi 
muito bem avaliado entre os sistemas interna-
cionais, demonstrando a importância científica 
do trabalho realizado em prol da melhoria dos 
testes no País.

Contra fatos não há argumentos: o Brasil está 
em alta. A prova disso foi a presença em massa 
dos brasileiros no Congresso International Tes-
ting Commission (ITC), realizado no início de ju-
lho, na Holanda. O número perdeu apenas para 
os anfitriões do evento e os Estados Unidos. 

Programas e cursos de 
 pós-graduação pelo Brasil
 1.595 Sudeste

 696 Sul

 665 Nordeste

 277 Centro-Oeste 

 179 Norte 

 3.412  Total

Fontes: CAPES
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anÁlise de ConJuntura

Psicologia brasileira: 
da regulamentação à atualidade

Três profissionais renomados, de dife-
rentes áreas, fazem uma análise da 
conjuntura do Brasil e da Psicologia, de 

1962 até 2012. Emir Sader, sociólogo e cientis-
ta, Ana Bock, professora doutora de Psicologia 
da Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP) 
e  ex-presidente do Conselho Federal de Psi-
cologia e Paulo Maldos, secretário nacional de 
Articulação Social da Presidência da República. 

O diálogo passa por pontos marcantes, 
como a ditadura no Brasil, a crítica ao autori-
tarismo, os medos da sociedade contemporâ-
nea e os desafios da Psicologia neste cenário, 
traçando um paralelo entre os diferentes as-
pectos da profissão.  

Três personalidades falam sobre as mudanças da profissão 
no período mais agitado da história do País.

 Emir Sader  Paulo Maldos

 Ana Bock
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1962-1968
A sociedade, os 
movimentos sociais e 
os diferentes cenários 

EMIR SADER: Em 1962, dois anos an-
tes do golpe militar, estava em curso 
uma democratização precária, não só 
política, mas também social. Em se-
guida veio o golpe, que foi uma virada 
brutal. Não se tratava apenas da impo-
sição à ditadura, mas da intervenção 
em todos os sindicatos e o arrocho sa-
larial. Isto mudou o modelo econômico 
radicalmente, para um de exportação  
de luxo. Alterou a estrutura social bra-
sileira e provocou a deterioração do 
Estado. A repressão desarticulou as 
instituições democráticas.  

PAULO MALDOS: De 1962 a 1968, 
cresceu a mobilização social, desde 
o contexto anterior à ditadura militar, 
na expectativa de reformas sociais, 
econômicas, políticas e de moderni-
zação do País. Esse período foi mar-
cado pela incorporação dos setores 
rurais ao meio urbano por meio da 
migração, e também por uma agita-
ção cultural bastante forte, principal-
mente entre 1964 e 1968. A partir do 
Ato Institucional nº 5 (AI-5), de 13 de 
dezembro de 1968, houve um fecha-
mento absoluto em todas as esferas 
da sociedade. 

A Psicologia no 
contexto da ditadura

ANA BOCK: O surgimento da Psi-
cologia como profissão tem muito 
a ver com esse primeiro momento. 
A lei nº 4.119/62, que regulamenta 
a profissão, foi assinada ainda por 
João Goulart e teve a ver com o 
projeto de modernização – que Emir 
chamou de incipiente – e que vinha 
se desenvolvendo, envolvendo uma 
sociedade moderna que pretendia 
se urbanizar. A esta altura, a Psico-
logia se apresentava como um ins-
trumento possível e adequado para 
intervenções que a elite desenhava 
para o projeto de modernização. 
Nasceu com as avaliações psicoló-
gicas nas indústrias, escolas, para 
possibilitar um aprendizado melhor 
e uma mão de obra mais preparada 
para o trabalho. Não havia, naque-
le momento, provavelmente mais 
de 500 profissionais de Psicologia 
atuando, e não havia um discurso 
comum. E, na época, os testes psi-
cológicos eram apresentados como 
algo que interessava à sociedade. 
Todas as profissões que tinham 
algum tipo de tecnologia para ofe-
recer foram valorizadas naquele 
momento, e, no caso da Psicologia, 
tínhamos os testes psicológicos.  

“O Brasil passou em 50 

anos por períodos muito 

diferentes em sua trajetória 

– tanto políticos quanto 

sociais. Foi o período 

mais agitado da história 

brasileira em todos os 

séculos.” 

 Emir Sader
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1970-1988

anÁlise de ConJuntura

EMIR SADER: Para quem olhava de fora da Psi-
cologia, houve, nos anos 60, a importante apari-
ção do tema da subjetividade. Esta ótica passou 
a se incorporar às visões da juventude. Houve 
a descoberta de uma nova dimensão do pensa-
mento, até então só político e social. 

PAULO MALDOS: No contexto cultural e politi-
camente agitado de 1968 houve uma busca por 
novos paradigmas, de se repensar a vida em 
sociedade, de se elaborar críticas e alternativas 
às várias dimensões da vida social a partir dos 
valores humanos e da subjetividade.

Pós-ditadura e a crítica ao 
autoritarismo 

PAULO: Uma ação teórica e prática importante 
na transição dos anos 70 para os anos 80 foi a 
condenação, pelos psicólogos, das instituições 
que reproduziam, na sociedade, o autoritaris-
mo da ditadura militar. Houve a produção de 
documentários e peças de teatro com o ques-
tionamento das práticas manicomiais, assim 
como do aprisionamento medicamentoso físi-
co e químico. Ao longo dos anos 70 houve um 
ressurgimento dos movimentos sociais, a partir 
das comunidades de base da Igreja Católica e 
dos grupos locais, mesmo sob forte repressão 
militar. Aos poucos, pequenos grupos urbanos 
e rurais foram se articulando e constituindo 
o que hoje conhecemos como movimentos 
sociais, tornando-se expressivos e, inclusive 
contribuindo de forma significativa para o fim 
da ditadura e o processo da constituinte que a 
sucedeu. Tudo o que se acumulou nesse perí-
odo em termos de propostas de direitos sociais 
contribuiu para a elaboração do texto da Cons-

tituição de 1988. Os movimentos sociais foram 
uma peça importante de resistência no período 
neoliberal, além de ser uma base para as pla-
taformas dos governos Lula e Dilma, e também 
para as formulações das políticas públicas nes-
tes últimos dez anos.  

EMIR: Do ponto de vista do exílio, o que se 
podia canalizar eram experiências políticas. O 
epicentro do movimento social do Chile veio 
das teorias de Paris, que condicionou as te-
máticas e a literatura. No exílio havia crise de 
identidades das pessoas, as referências ide-
ológicas já não existiam mais. Havia uma or-
fandade muito grande de valores e por isso a 
ideologia francesa teve um papel muito forte. 

Nascimento da Psicologia 
comunitária

ANA: O período pós-ditadura vem com nego-
ciações na esfera da classe média que levaram 
às universidades uma camada de gente que se 
relacionava com o trabalho, que tinha outra ex-
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periência de vida e maior convivência com ou-
tros grupos sociais – tirando da universidade a 
cara pura da elite. Talvez estes tenham sido os 
elementos que permitiram nas instituições de 
ensino superior um pensamento mais progres-
sista que deu origem, no inicio dos anos 70, à 
Psicologia Comunitária. 

No Brasil, o crescente número de psicólo-
gos nas universidades acarretou na pressão 
do mercado de trabalho. Ao mesmo tempo, os 
psicólogos estavam abertos a possibilidades, 
elementos e teorias que ajudassem reafirmar 
a identidade da profissão, com discurso unifi-
cador e alternativas teóricas como referência a 
um coletivo.  Foi nos anos 80 que começou o 
serviço público de saúde mental – que expan-
dindo o movimento dos médicos sanitaristas, 
embalados pelos movimentos progressistas

PAULO: Ao longo da década de 70 até meados 
da década de 80, houve uma busca de novos 
papéis para os psicólogos e para a Psicologia, 
com novos conceitos e novas definições à luz 
dos direitos coletivos, direitos humanos e so-

ciais. A atividade dos psicólogos passou a ser 
discutida de forma articulada com as lutas so-
ciais, o que fez surgir, por exemplo, uma Psi-
cologia do Trabalho pensada sob a ótica dos 
direitos sociais e não apenas associada às ne-
cessidades específicas das empresas. 

EMIR: Dois fatores mudaram a Psicologia 

para os leigos: as transformações na família 

e a imagem que a mídia passou a gerar. A 

mudança da imagem dos sexólogos e trans-

formações sexuais abriram espaço para as 

pessoas canalizarem problemas e preocu-

pações na esfera pública. O divórcio e a ho-

mossexualidade chacoalharam as identidades 

e apareceu uma espécie de profissão pública 

ou semi-pública para dar respostas às crises 

de identidade de outra ordem.

Mulheres na Psicologia e os 
movimentos feministas

ANA: A categoria era formada por aproxima-

damente 90% de mulheres que, naquele mo-

mento histórico, representavam um segmen-

to social sem tradição de luta social. Com as 

ações feministas, este grupo passou a dar mais 

ênfase ao movimento progressista.  

PAULO: Vejo também que, com o seu crescimen-

to e fortalecimento, os movimentos sociais pas-

saram a constituir organizações de âmbito nacio-

nal, com uma agenda permanente de construção 

de políticas públicas, cada vez mais bem elabora-

das. No processo de fortalecimento destes novos 

sujeitos políticos, a partir das pautas propositivas 

que iam se desenvolvendo, surgiram temas tam-

bém para os psicólogos. A agenda dos movimen-

tos sociais  deixou de ser só econômica e se tor-

nou cada vez mais social. Surgiram propostas de 

que o Estado investisse mais recursos na esfera 

pública, e assim criasse políticas públicas com 

“Ao longo da década de 70 

até meados da década de 80 

houve uma busca por novos 

papéis para os psicólogos 

e para a Psicologia, com 

novos conceitos e novas 

definições à luz de direitos 

coletivos, direitos humanos 

e sociais.” 

 Paulo Maldos
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1990-2000

anÁlise de ConJuntura

funções específicas para os psicólogos. Isso fez 
com que os profissionais da Psicologia passas-
sem a pensar a questão da subjetividade a partir 
de diferentes lugares sociais.

Psicologia e o 
autoconhecimento

ANA: A ideia da Psicologia como autoconheci-
mento foi um discurso que tomou muita força, 
mas não chegou do mesmo jeito nos movimen-
tos coletivos e sociais. Eram psicólogos ajudan-
do mais nos processos coletivos, com trabalhos 
mais educativos. Esse cenário se refletiu na uni-
versidade como um fosso entre os que escolhiam 
a Psicologia Clínica e aqueles que optavam pela 
Psicologia Comunitária e Educacional. 

PAULO: A emergência de novos psicólogos nes-
sas áreas, como na Psicologia do Trabalho, fez 

com que se começasse a questionar o papel da 
Psicologia em empresas multinacionais. Veio o 
pensamento de que era preciso superar o psicó-
logo do trabalho como “porteiro de luxo” da em-
presa, mas sim como alguém que ia pensar em 
novas formas de gestão. Entre 1977 e princípio 
dos anos  80 a tensão estava instalada no interior 
das fábricas, os grandes movimentos grevistas 
tomavam as ruas e não dava mais para o psicólo-
go apenas aplicar testes. O profissional ganhava 
um novo papel no interior das empresas.

EMIR: Quando voltei ao Brasil, em meados dos 
anos 70, havia mais apoios na Psicologia em ca-
sos de separação, inclusive psicoterapias de casal. 
Grande parte tinha a ver com o divórcio e as novas 
formas que a família tomava. Utilizavam a Psicolo-
gia para acalmar crises. Na época, uma minoria da 
sociedade não fazia análise, virou quase uma coisa 
obrigatória para aqueles que queriam se autoco-
nhecer e promover o conhecimento.

Neoliberalismo: uma nova era

ANA: A categoria chegou aos anos 90 caracteri-
zada por uma grande adesão à profissão. Eram 
profissionais que gostavam do que faziam, mas 
com pouquíssimo emprego – já que a camada 
média não podia abrir seu próprio consultório.  
Houve então uma pressão dos psicólogos para 
entrar no serviço público, um setor que não 
crescia porque não havia prioridade para os di-
reitos  e para as políticas sociais. Nesse período 
neoliberal nasceu a maior reivindicação pela im-
plementação de políticas públicas.  

PAULO: Neste período, apareceram novas rei-

vindicações por políticas públicas e por um novo 

papel para os psicólogos brasileiros.  Ele devia 

dar conta não apenas de diagnosticar e propor 

formas de superação aos sofrimentos visíveis, 

como durante a ditadura, mas também investigar 

e compreender processos invisíveis de explora-

ção e exclusão social, que geravam sofrimento 

mental em uma camada cada vez mais expres-

siva da população. Entramos em um ambiente 

onde tudo estava à venda, num momento de pri-

vatização radical de todas as esferas da vida co-

tidiana, e o exercício da análise crítica da socie-
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dade sob o neoliberalismo trouxe uma politização 
muito forte à Psicologia.

EMIR: Por trás de todo esse contexto teve 
uma mudança ideológica muito forte, do des-
locamento do cidadão para o consumidor, dos 
direitos do mercado. Isto sugestionou uma di-
mensão subjetiva, ressaltando o indivíduo nes-
te marco ideológico diferente.

Os medos da sociedade 
contemporânea 

ANA: Ao mesmo tempo em que há uma notorie-
dade maior da importância da subjetividade nos 
anos 90, existe um reconhecimento no campo da 
Psicologia de que as catástrofes, o mundo social 
e os medos fazem parte da subjetividade. É um 
movimento interessante, pois aborda uma com-
preensão acerca da subjetividade de maneira 
bastante próxima à vida social. Temos vozes na 
história que dizem isso, mas os sujeitos eram 
pensados em sua interioridade. Agora os pensa-

dores passaram a considerar seus vínculos no 
pertencimento social e isso é um desafio para a 
construção de um novo momento da Psicologia.

PAULO: A Psicologia, neste contexto, teve um pa-
pel importante de questionar a dinâmica social 
e cultural. Por exemplo, questionar o “medo do 
outro”, o medo na grande cidade, na ameaça que 
significa para as pessoas, no dia a dia, o diferente 
e a alteridade. De outro lado, por parte dos movi-
mentos sociais, a Psicologia alcançou legitimida-
de como espaço teórico e prático a ser explorado 
na proposição de políticas públicas voltadas para 
repensar a sociedade. 

EMIR: Foi importante para a Psicologia superar a 
conjuntura dos anos 90, pois havia uma espécie 
de ditadura do homem econômico pela confiança 
na empresa, no mercado e do empresário, que 
achatava as outras áreas. Até a política geral es-
tabilizou a moeda e o resto surgiu como conse-
quência. Foi necessário superar essa dominação 
do pensamento único para que o século 21 co-
meçasse com reflexões novas. 

“Na segunda metade dos 

anos 90 ampliamos bastante 

nossa organização como 

categoria profissional, 

com os Conselhos 

fortalecidos. Ocupamos 

Conselhos de Psicologia 

com gestões progressistas, 

que se preocupavam 

com a democratização da 

identidade da profissão.” 

 Ana Bock.
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2010-2012
Novo padrão de consumo

PAULO: A atual situação econômica do Brasil 
coloca desafios para os psicólogos pensarem 
para além de demandas sociais, que são legí-
timas, pois são 40 milhões de pessoas que as-
cendem a novos padrões de consumo e a uma 
vida mais plena de direitos. Os psicólogos po-
dem, e devem, exercer a crítica sobre os valores 
reproduzidos nesta nova dinâmica social. Temos 
que repensar os nossos valores e refletir sobre 
a subjetividade que queremos e podemos cons-

truir, mais focada na convivência coletiva, em 
uma vida cotidiana humanamente significativa, 
além daquela voltada ao consumo. 

ANA: No âmbito da Psicologia, nossa convivên-
cia com a camada mais vulnerável, por meio 
de ONGs e movimentos sociais decorrentes da 
história, ainda é um choque. Muitos alunos de 
Psicologia percebem que o conhecimento na 
profissão é decorrente da realidade que os psi-
cólogos enxergam quando entram em contato 
com o cotidiano. 

anÁlise de ConJuntura

Século 21 e o boom da 
categoria

ANA: Na segunda metade dos anos 90, amplia-
mos bastante nossa organização como catego-
ria profissional, com os Conselhos fortalecidos. 
Ocupamos Conselhos de Psicologia com gestões 
progressistas, que se preocupavam com a de-
mocratização da identidade da profissão.  Muitas 
organizações e políticas surgiram em diferentes 
áreas nessa época. Foi um cenário bastante di-
ferente dos anos 80, que nos preparou para uma 
entrada gloriosa no século 21, com as políticas 
públicas como uma grande questão.

PAULO: Durante a primeira década do século 
21 tivemos processos permanentes de inclu-
são social, crescimento econômico e ascen-
são de milhões de pessoas das camadas mais 
pobres para as camadas médias, ampliando o 
poder de consumo da classe C. Nesse contex-

to, a Psicologia se desenvolveu como um novo 
ponto de vista, identificando o mal-estar em 
diversas dimensões da vida cotidiana. A ati-
vidade passou a analisar esta dinâmica social 
e como e porquê ela gera cada vez mais sín-
dromes de pânico, depressão e escapismo. No 
entanto, ainda é preciso aprofundar a reflexão 
sobre a dinâmica social atual e suas relações 
com a subjetividade, para saber o que causa 
esse mal-estar e quais alternativas precisam 
ser buscadas para superá-lo.

EMIR: O tema do medo voltou com força em di-
versas vertentes, com a ascensão popular e a in-
segurança pessoal. Sem contar a exploração da 
mídia em casos particulares, que forjam medos 
com um sentimento conservador muito forte, 
sem arriscar transformações para as coisas não 
piorarem.  Temos, ainda, o medo das catástrofes 
ecológicas e das doenças – qualquer coisa vira 
objeto de insegurança pessoal. Tudo isso reflete 
no lado psicológico. 
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“Temos que repensar os 

nossos valores e refletir 

sobre a subjetividade 

que queremos e podemos 

construir, mais focada 

na convivência coletiva, 

em uma vida cotidiana 

humanamente significativa, 

além daquela vida voltada 

ao consumo.” 

 Paulo Maldos

EMIR: A discriminação volta aos setores con-
servadores com força, pelo medo da ascensão 
das classes populares.  Isso aflora sentimentos 
discriminatórios, como vimos na campanha pre-
sidencial de 2010. Fez com que o Sudeste tivesse 
sentimentos discriminatórios em relação ao Nor-
deste, no caso dos votos dos operários. 

Desafios futuros

ANA: Crescimento econômico, ampliação da 
categoria, discriminação, educação, medos da 
sociedade contemporânea. São questões im-
portantes que precisam ser resolvidas e não 
podemos dizer que a Psicologia tenha avançado 
completamente em bloco se ela também possui 
movimentos internos de resistência a determina-
dos projetos. Estamos em um cenário onde se 
discute se a homossexualidade é uma patologia 
ou não, quando achávamos que esta era uma 
questão superada. 

EMIR: Quanto às questões polêmicas, a exem-
plo do reconhecimento no Poder Judiciário do 

casamento homossexual, houve uma aceitação 
de certa forma consensual pela sociedade. A 
mesma reação não poderia haver em relação 
ao aborto, por exemplo, que vai ser condicio-
nada pelo viés religioso.

PAULO: Atualmente há espaços públicos onde 

os psicólogos com orientação progressista, 

por um lado, e conservadora, por outro, se 

confrontam. No caso das discussões sobre 

as comunidades terapêuticas, por exemplo, 

existe a crítica de psicólogos sobre a forma 

como as antigas práticas manicomiais estão 

sendo reproduzidas no seu interior e existe a 

defesa e implementação destas mesmas prá-

ticas, nestas mesmas instituições, por outros 

psicólogos.

ANA: Existe um grupo silencioso na profissão 
que ainda é bastante conservador e que deve 
ser considerado. Seja na orientação sexual, 
seja na medicalização, a voz conservadora vol-
tou a se pronunciar. De certa forma, na socie-
dade, estas vozes falam cada vez mais alto. 
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2ª Mostra

Nos bastidores da Mostra

“Não estive na 1ª Mostra, mas na 
segunda eu vou estar.” É o senti-
mento de Agreice Kamilla, psicóloga 
de Senador Canedo, interior de Goi-
ás. A frase de Agreice se perdia nas 
dezenas de vozes infantis que cla-
mavam por atenção. O cenário era 
a sala do Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil, o Peti, da região.

Agreice falava com emoção do 
trabalho feito com as crianças e 
contou um pouco de sua expectativa 
para a 2ª Mostra Nacional de Práti-
cas em Psicologia. “É a oportunida-
de de conhecer cada um, o que es-
tão fazendo, quais são os benefícios 
que a Psicologia está trazendo para 
os profissionais. Minha expectativa é 
muito grande em ver isso.”

O objetivo da Mostra, que faz par-
te das comemorações dos 50 anos 
da Psicologia como profissão no 
Brasil, é montar um grande espaço 
de intercâmbio sobre as práticas 
que estão sendo construídas e vali-
dadas todos os dias pelas psicólogas 
e pelos psicólogos de todo o País.

“É uma forma muito boa de co-
memorar a data, porque a gente 
sempre entende que comemorar é 
fazer festa, é celebrar; mas é tam-
bém traçar uma perspectiva para 
onde queremos ir, o que queremos 

da Psicologia, nesse caso”, afirma 
uma das curadoras do evento, Graça 
Marchina.

O marco do início dos trabalhos 
para a elaboração do evento foi maio 
de 2011, quando a mostra foi apro-
vada no Conselho Federal de Psico-
logia. A partir de então, mais de 500 
colaboradores trabalharam para a 
construção do evento. Foi criado um 
Grupo de Trabalho (GT) composto 
por cinco Conselhos Regionais para 
coordenarem os trabalhos. O GT tra-
balha com 20 representantes dos 
Conselhos Regionais de Psicologia 
do País.

Além do GT, há também 225 pa-
receristas, que analisaram os mais 
de 5 mil trabalhos enviados, e 60 
consultores que se empenharam 
na construção da Mostra. Esses 
são coordenados pela  curadoria do 
evento, que conta com sete pesso-
as e a Secretaria Executiva, que foi 
dividida em dois escritórios, um em 
São Paulo (SP) e outro em Brasília 
(DF), compostos, no total, por 14 
pessoas.

“Nós temos ainda a curadoria da 
exposição dos 50 anos, com 5 pes-
soas, além dos 15 pesquisadores que 
deram suporte para a construção do 
conteúdo da exposição, fora o pesso-

Após a primeira 
Mostra, realizada 
em 2000, o segundo 
evento conta 
com centenas de 
colaboradores 
e milhares de 
visitantes.
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2ª Mostra

al da pesquisa da psicóloga brasileira, que conta 
com mais 6 ou 7 pessoas. Com certeza passa 
de 500 pessoas”, contabiliza a coordenadora 
nacional da mostra, Monalisa Barros.

Quarenta entidades, nacionais e regionais, 
também apoiam o evento. Os países latino-
-americanos estão representados por 24 pro-
fissionais. Já os colaboradores de países de 
língua portuguesa totalizam 15 pessoas. 

Há, também, na estrutura do evento, espa-
ço com cinemas, onde serão exibidos vídeos 
inscritos como trabalhos e institucionais. Para 
completar, a estrutura conta com 500m2 de 
praça de alimentação e 19 áreas para exposi-
ção de trabalhos.

> Expectativas e desafios: Mais de 500 pes-
soas trabalhando em um evento para cerca de 
25 mil pessoas: pelo menos é isso o que espe-
ra a coordenação. Segundo Monalisa, a Mostra 

é diferente de um congresso, o que viabiliza a 
presença do público esperado. “Não é um es-
paço para as pessoas ficarem os três dias in-
teiros. O nosso desafio é fazer com que as pes-
soas possam organizar suas visitas, sem haver 
nenhum risco ou nenhuma utilização maior do 
que a capacidade possível do Anhembi”, conta. 

A coordenadora ainda ressalta a grandio-
sidade da Mostra e chama a atenção para a 
ampla participação dos psicólogos. “Entende-
mos que é um evento grande e atrai muito as 
pessoas porque é a maior aula pública de Psi-
cologia já vista no Brasil. Participarão todas as 
entidades nacionais”, valoriza.

Graça Marchina avalia o diálogo como es-
sência do evento. “Um momento de encon-
tro, principalmente de conversa em que a 
Psicologia possa se ver e também se mostrar 
à sociedade, aos parceiros e aos outros pro-
fissionais com os quais a gente está atuando 

PALÁCIO DAS CONVENÇÕES

PAVILHÃO NORTE
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e pode atuar. Desse modo, esperamos que a 
população reconheça a importância e a possi-
bilidade da Psicologia contribuir para a cons-
trução do bem comum”.

> Trabalhos: Mais de cinco mil trabalhos 
foram inscritos para a 2ª Mostra Nacional de 
Práticas em Psicologia. Há, porém, uma dife-
rença na colocação deles em relação à primeira 
edição. Os trabalhos vão ser expostos de acor-
do com 14 processos de trabalho. “É uma ideia 
nova e me parece muito importante na maneira 
da Psicologia se ver e se pensar. Creio que de-
vemos investir, pois é uma forma de voltarmos 
nossa atenção, pensamentos, possibilidades 
de pesquisa e trabalho, enfim, para aquilo que 
efetivamente o psicólogo faz e pode fazer para 
modificar a realidade”, conta Marchina.

O psicólogo José Fernando Lima, de Natal 
(RN), vai apresentar o vídeo “Psicologia e o Es-

porte Paraolímpico: Projeto Clube Escolar”. Em 
ano de Olimpíadas e Paraolimpíadas, ele espe-
ra que o trabalho colabore na difusão do tema, 
não muito estudado na Psicologia. 

“A 2ª Mostra é uma forma de não só os pro-
fissionais da área, mas também da sociedade 
ver o que a Psicologia está fazendo. É uma 
oportunidade de mostrar e de ser visto”, diz 
José Fernando.

A psicóloga Eliane Fátima Menegazzo, de 
Marmeleiro (PR), inscreveu seu pôster com 
o tema “Programa Elo de Vida – Mediação e 
Acolhida”. A ideia de é divulgar o trabalho em 
municípios de pequeno porte para que estimu-
lem mais tratamentos aos pacientes. “Acredito 
que a 2ª Mostra será um espaço de troca de 
experiências entre os profissionais. O objetivo 
não é só apresentar nosso trabalho, mas tam-
bém ver e aprender com o trabalho de outros 
profissionais”, diz.

Números da Mostra:

21 pessoas no Grupo de 
Trabalho da APAF

7 curadores da Mostra

225 pareceristas

60 consultores

14 pessoas nas 
secretarias executivas

22 pesquisadores

5 curadores da exposição

20 entidades nacionais

20 entidades regionais

19 áreas de atuação do 
psicólogo

24 representantes de 
países latino-americanos

15 representantes 
de países de língua 
portuguesa

19 praças de exposição 
de trabalhos nacionais

+ de 5 mil trabalhos 
expostos

6 cinemas

500 m2 para a praça de 
alimentação

30 mil visitantes nos 3 
meses de Mostra

PALÁCIO DAS CONVENÇÕES

PAVILHÃO NORTE
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Já imaginou um espaço ca-
paz de reunir entidades das 
mais diversas áreas da Psi-

cologia brasileira e que tem o poder 
de falar em nome da profissão e da 
categoria? Com a célebre frase “A 
união faz a força” é possível definir 
muito bem este local, que ajudou a 
Psicologia a crescer e ganhar voz 
nestes 50 anos. 

Trata-se de uma criação ain-
da desconhecida por muitos, que 
surgiu no final dos anos 90 e tem 
contribuído, desde então, para uma 
Psicologia mais democrática, que 
afeta diretamente a vida dos psicó-
logos: o FENPB. 

Se você nunca ouviu falar da si-
gla, não se assuste. O Fórum de 

Entidades Nacionais da Psicologia 
Brasileira reúne associações de 
diferentes áreas da profissão – do 
ensino à saúde, da formação ao es-
porte; científicas, profissionais, sin-
dicais e estudantis.

Para citar alguns exemplos, en-
tre as 22 entidades que integram o 
FENPB atualmente, estão: a Asso-
ciação Brasileira de Ensino da Psi-
cologia (Abep), a Associação Brasi-
leira de Psicologia Social (Abrapso), 
a Associação Nacional de Pesquisa 
e Pós-Graduação em Psicologia 
(Anpepp), a Federação Nacional dos 
Psicólogos (Fenapsi), a Sociedade 
Brasileira de Psicologia e Acupun-
tura (Sobrapa) e o Conselho Federal 
de Psicologia (CFP). 

E a tendência é que a força seja 
cada vez maior, já que novas as-
sociações podem entrar a qualquer 
momento, basta solicitarem. A re-
cém-criada Associação Brasileira 
de Psicologia em Emergências e 
Desastres (Abraped), por exemplo, 
deve integrar o FENPB em breve, 
logo após sua oficialização na 2ª 
Mostra Nacional de Práticas em 
Psicologia, no final de setembro, de 
acordo com a  integrante do Grupo 
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Nestes 50 anos a 
profissão ganhou 
vida e força, agregou 
práticas e se 
organizou. O resultado 
você vê aqui.

o Fórum de Entidades 
Nacionais da Psicologia 
Brasileira reúne asso-
ciações de diferentes 
áreas da profissão – do 
ensino à saúde, da for-
mação ao esporte; cien-
tíficas, profissionais, 
sindicais e estudantis.

A Psicologia tem voz
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de Trabalho da Abraped, a psicólo-
ga Rosana Dório. 

“A intenção é que a Abraped 
seja um espaço onde a experiên-
cia, o conhecimento e as melhores 
práticas dos cuidados com situa-
ções de emergências e desastres 
se encontrem com a necessidade 
de atuação e de conhecimento que 
este cenário implica. A Psicologia 
precisa avançar na influência às 
políticas públicas e atuar de modo 
a alcançar o mesmo patamar de 
ações concretas coletivas que 
conquistou na área acadêmica”, 
diz Rosana.   

> Um espaço de construção co-
letiva: No FENPB, as 22 entidades 
se reúnem a cada dois meses, por 
meio de representantes, para dis-
cutir questões fundamentais para 
a Psicologia que, sozinhas, as as-
sociações muitas vezes não teriam 
força para levar adiante.  

“É importante agregar uma ins-
tituição que defenda os direitos 
da Psicologia e que leve sempre o 
fortalecimento da nossa profissão, 
pois em muitos espaços o psicólo-
go precisa consolidar sua atuação. 
Por exemplo, as 30 horas que es-
tamos batalhando, e outras discus-
sões que precisam ser colocadas”, 
acredita a psicóloga Adriana Bar-
bosa, de Macapá (AP).  

Para o psicólogo de Nova Iguaçu 
(RJ), Alan Teixeira Lima, o FENPB 

também é fundamental, pois via-
biliza discussões mais aprofunda-
das sobre temáticas específicas da 
profissão. “É muito importante ter 
juntos psicólogos de várias esferas 
que proponham novas possibilida-
des para a Psicologia”.

Os objetivos principais do Fó-
rum, além de levar a Psicologia 
para espaços de interesse em 
que ela ainda não está presente, 
consistem em propor inovações 
não só no campo profissional, 
mas dentro do ensino e discutir 
questões relevantes no âmbito da 
profissão e da sociedade brasileira 
como um todo. 

É um espaço de construção co-
letiva, que busca definir projetos e 
políticas para melhorar a qualifica-
ção profissional do psicólogo, for-
talecer a pesquisa no Brasil e con-
solidar a relação entre a pesquisa 
e a prática. 

deMoCraCia

 “O FENPB representa a reunião 
de grande parte da Psicologia 
brasileira, visto que lá estão di-
ferentes associações científicas 
e profissionais da área, com po-
tencial de torná-la mais visível e 
capaz de ações mais efetivas em 
prol da sociedade brasileira”. 

 Fabién Rueda
Presidente da abeciPsi.  

“É muito importante 

ter juntos psicólogos 

de várias esferas que 

proponham novas 

possibilidades para a 

Psicologia”.

 Alan Teixeira Lima, 

psicólogo
 

“O FENPB veio reunir várias 
entidades que representam as 
“muitas vozes” da Psicologia 
em um só espaço democráti-
co que, por si só, demonstra o 
alto grau de amadurecimento 
da Psicologia brasileira. Com 
esse amadurecimento surge a 
responsabilidade e esta con-
vida a Psicologia a assumir 
o papel de um dos principais 
autores e porta-vozes dos an-
seios das pessoas, dos cida-
dãos e dos seres humanos, por 
um planeta melhor”. 

 Delvo Ferraz
Presidente da sobrapa 
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> CBP: A diversidade da Psico-
logia reunida: A relação entre a 
pesquisa e a prática foi o que le-
vou ao surgimento de um dos fru-
tos do FENPB, o CBP – Congresso 
Brasileiro de Psicologia: Ciência e 
Profissão, mais conhecido como o 
“Congressão”. E o apelido não veio 
à toa: trata-se do maior congresso 
nacional de Psicologia em números 
de participantes até os dias atuais. 

O Congresso - que ocorre de 
quatro em quatro anos - tem al-
guns diferenciais em relação aos 
outros eventos do gênero. Como 
é organizado pelo FENPB, reúne 
entidades de diversas áreas da 
Psicologia tendo, portanto, inser-
ções diversas. “O congresso tem 
o objetivo de congregar toda a di-
versidade da Psicologia, represen-
tando trabalhos de todos os locais 
do Brasil” diz a psicóloga respon-
sável pela organização dos últimos 
CBPs, Graça Gonçalves.  

A articulação entre ciência e pro-
fissão, como diz o nome, é outro 
destaque do Congressão. “Existe 
uma avaliação de que a Psicolo-
gia se desenvolveu de forma que 
houve uma separação entre a aca-
demia e o exercício profissional 
direto. E evidentemente esta se-
paração não existe, pois a ciência 
tem que responder questões da 
realidade e a profissão só avança 
com apoio na pesquisa. A ideia do 
CBP é promover espaço para esse 
debate e articulação”, avalia Graça.  

Tanto que, durante o CBP, é re-
alizado um simpósio sobre ciência 
e profissão com psicólogos de di-
ferentes áreas que são convidados 
para articular a pesquisa e o que se 
faz no exercício da Psicologia, abor-
dando os desafios de cada uma e 
como estas duas práticas dialogam.  

O psicólogo Adriano Mansanera, 
de Tocantins (PA), compareceu ao 
último CBP, em 2010, e conside-
rou muito positivo o encontro de 
tantos segmentos diferentes da 
sociedade: “É um congresso que 
reúne várias áreas da Psicologia e 
as pessoas participam de fato do 
processo, vendo o que cada uma 
destas áreas está fazendo para 
contribuir com a profissão”. 

O próximo CBP será realizado 
em 2014, com tema ainda a ser 
definido pela comissão organiza-
dora. Participe! 

> Sem custos e sem limitações: 
Outro fruto do FENPB que merece 
destaque é a BVS-Psi, a Biblioteca 
Virtual em Saúde-  Psicologia Bra-
sil. Ela também não perde em nú-
meros para outras iniciativas, sendo 
a maior biblioteca virtual de Psico-
logia do mundo e pioneira na área. 
Trata-se de um local virtual que re-
úne publicações de todo tipo na área 
de Psicologia, com acesso livre para 
qualquer interessado. São milhares 
de artigos de revistas, centenas de 
livros e outros periódicos, publica-
dos abertamente na internet.

“O FENPB é o espaço que os 
profissionais têm para discu-
tir sobre suas práticas, pes-
quisas e ações políticas pro-
piciando discussões em torno 
de temáticas que são comuns 
a todas as áreas de atuação, 
gerando uma reflexão sobre 
questões relacionadas à for-
mação, aperfeiçoamento e 
atuação dos psicólogos”. 

 Simone Meyer Sanches
Presidente da abrapesp

“O FENPB tem um projeto po-
lítico de dar visibilidade, ques-
tionar e articular as práticas 
profissionais da Psicologia nos 
diferentes espaços institucio-
nais – ou não – da sociedade”. 

 Neuza Guareschi
Presidente da abrapso
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“A BVS-Psi é um dos grandes 
exemplos da democratização do 
acesso à informação: aberta, sem 
custos e sem limite de horário, como 
um dos elementos propulsores do 
avanço da Psicologia enquanto ci-
ência e profissão no Brasil e nos 
demais países da América Latina”, 
afirma a coordenadora da BVS-Psi, 
Maria Imaculada Sampaio.

Ao reunir o conhecimento em um 
espaço virtual único e especialmen-
te dedicado ao psicólogo, a BVS e 
todos aqueles que ajudaram na sua 
fundação contribuíram para que, ao 
chegar aos 50 anos, o profissional 
da Psicologia tivesse uma fonte de 
informação confiável e atualizada 
diariamente, capaz de apoiá-lo no 
seu fazer e informá-lo em relação 
à tomada de decisão baseada em 
conhecimento de qualidade. 

O psicólogo Alan Teixeira utili-
za a ferramenta constantemente, 
mas acredita que ela ainda é pou-
co divulgada, tendo em vista sua 
utilidade: “Uso muito a biblioteca 
virtual e a considero um instru-
mento de grande ajuda na funda-
mentação teórica e no acesso a 
diversos níveis de estudo e pes-
quisa, por meio de seus artigos. 
Mas deveria ser mais divulgada, 
tanto no meio acadêmico, quanto 
na prática profissional”.    

> Busca por novos caminhos: Um 
dos criadores do FENPB e ex-pre-
sidente da Anpepp, Cláudio Hutz, 
conta que o surgimento do  Fórum 

permitiu uma discussão mais orga-
nizada das questões da Psicologia 
e trouxe pontos de vista diferentes, 
com visões de vários setores, tanto 
dos profissionais e pesquisadores 
representados pelas sociedades 
cientificas quanto da academia. “O 
FENPB inaugurou um momento de 
troca de ideias muito enriquecedor 
e várias realizações foram feitas 
a partir de discussões no Fórum, 
algumas de extrema importância”, 
constata Hutz. 

Nem sempre há consenso no 
FENPB, como é de se imaginar 
considerando as várias entidades 
que o integram. Apesar disso, ao 
longo dos anos o Fórum tem ge-
rado novas ideias, possibilidades e 
discussões e, principalmente, novos 
caminhos na busca por um proje-
to comum, de uma Psicologia com 
mais voz, forte e democrática.

O psicólogo Adalberto Duarte, de 
Maceió (AL), comemora os 50 anos 
da Psicologia com uma sugestão: 
“Espero mais articulação das in-
formações, que elas sejam repas-
sadas para nós e que cheguem 
em tempo hábil para que de fato o 
FENPB possa ser um ponto de re-
ferência para o psicólogo”, sugere. 

Cláudio Hutz responde com uma 
solução prática: “Temos grande ri-
queza de posições e pontos de vis-
ta. É preciso encontrar novas rotas 
e formas de trabalhar juntos. Há 
muitos embates dentro da própria 
Psicologia, mas faz parte e esta-
mos no caminho”, conclui. 

deMoCraCia

 “O FENPB tem a característica 
de congregar entidades. O Fó-
rum é um espaço de diálogo e 
articulação entre as diferentes 
formas de inserção da Psicolo-
gia na sociedade. É a garantia 
da multiplicidade de olhares na 
2ª Mostra Nacional de Práticas 
em Psicologia”. 

 Ângela Soligo
Presidente da aBeP  

“Há uma diversidade muito 
grande, um espectro de en-
tidades dentro do Fórum que 
são representativas da Psico-
logia. O Fórum é importante 
porque junta todas elas e for-
talece as menores”.

 Ana Maria Jacó Vilela
Presidente da anPePP

 “O FENPB é um marco dentro 
da Psicologia nestes 50 anos. 
Todas as associações, de algu-
ma maneira, estão vinculadas 
não só pela questão científica 
e pela produção de conheci-
mento mas, principalmente, 
das práticas”.

 Maria Geralda Viana
Presidente da aBPsa
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“Nestes últimos 10 anos, o 
FENPB tem realizado a inicia-
tiva pioneira entre as catego-
rias profissionais de reunir em 
um Fórum as várias entidades 
temáticas ligadas à Psicologia. 
Através de ações conjuntas 
vamos ampliando a visibilida-
de da Psicologia na sociedade 
e o compromisso social desta 
ciência para a construção de 
um Brasil justo, com expressa 
defesa dos direitos humanos 
em atos, na busca de contri-
buir para equidade de atenção 
a saúde e saúde mental da po-
pulação deste País”. 

 Fernanda Magano
secretária executiva do fenPB 

e presidente da fenapsi

“O FENPB tem possibilitado a 
emergência de uma voz mais 
homogênea e promovido o  for-
talecimento político das orga-
nizações, configurando-se em  
um importante recurso para 
a discussão de aspectos da  
Psicologia enquanto ciência e 
profissão”.

 Deise Matos do Amparo
Presidente da asBro

Saiba quem faz parte do FENPB
•	 ABECIP: Associação Brasileira de Editores Científicos 

de Psicologia

•	 ABEP: Associação Brasileira de Ensino de Psicologia

•	 ABOP: Associação Brasileira de Orientação 
Profissional

•	 ABPD: Associação Brasileira de Psicologia do 
Desenvolvimento

•	 ABPJ: Associação Brasileira de Psicologia Jurídica

•	 ABPP: Associação Brasileira de Psicologia Política

•	 ABPSA: Associação Brasileira de Psicologia da Saúde

•	 ABRAP: Associação Brasileira de Psicoterapias

•	 ABRAPESP: Associação Brasileira de Psicologia do 
Esporte

•	 ABRANEP: Associação Brasileira de Neuropsicologia

•	 ABRAPEE: Associação Brasileira de Psicologia 
Escolar e Educacional

•	 ABRAPSO: Associação Brasileira de Psicologia Social

•	 ANPEPP: Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
Graduação em Psicologia

•	 ASBRo: Associação Brasileira de Rorschach e 
Métodos Projetivos

•	 CFP: Conselho Federal de Psicologia

•	 CONEP: Coordenação Nacional dos Estudantes de 
Psicologia

•	 FENAPSI: Federação Nacional dos Psicólogos

•	 IBAP: Instituto Brasileiro de Avaliação Psicológica

•	 SBPH: Sociedade Brasileira de Psicologia Hospitalar

•	 SBPOT: Associação Brasileira de Psicologia 
Organizacional e do Trabalho

•	 SOBRAPA: Sociedade Brasileira de Psicologia e 
Acupuntura

•	 FLAAB: Federação Latino-Americana de Análise 
Bioenergética
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L iteratura, música, arte, edu-
cação, movimento social, 
poder público. Categorias 

distintas, mas que possuem vidas 
pautadas pelo desejo de promover 
a democracia, o combate à desi-
gualdade social no Brasil e a cons-
trução do bem comum. Para home-
nagear algumas dessas pessoas, 
foi lançado o prêmio Paulo Freire, 
que leva o nome do maior educa-
dor do Brasil até hoje, que dedicou 
sua existência à causa. 

Doze anos após sua primeira edi-
ção, o prêmio será entregue durante 
a 2ª Mostra Nacional de Práticas em 
Psicologia, nos dias 20, 21 e 22 de 
setembro, a partir das 16 horas, no 
auditório do Anhembi, em São Paulo. 
As personalidades selecionadas atuam 
em áreas distintas da Psicologia, mas 
com propósitos alinhados à percepção 
atual da importância e da abrangência 
do trabalho dos psicólogos. 

Para Humberto Verona, presidente 
do Conselho Federal de Psicologia 
(CFP), o prêmio se adequa ao tema 
proposto pelo evento e consagra no-
mes brasileiros e internacionais. “No 
primeiro ano, o tema foi Psicologia 
e Compromisso Social. Elegemos 
pessoas que representavam o tema 

e podiam ser referências para os 
psicólogos atuarem nessa direção. 
Agora, em 2012, escolhemos o Com-
promisso com a Construção do Bem 
Comum. Serão homenageadas 14 
pessoas que podem ser referência 
para os psicólogos brasileiros como 
pessoas comprometidas com a cau-
sa”, explica.

Verona cita o Prêmio Paulo Frei-
re como uma forma de apresentar 
aos psicólogos a importância do 
compromisso social. “Acho muito 
importante, muito significativo, pois 
é uma disposição da Psicologia não 
só desenvolver o projeto do com-
promisso social e do bem comum 
internamente, mas também se aliar 
a outros profissionais que atuam de 
sua forma, de sua maneira, mas tra-
balhando na mesma direção”, avalia.

Marcelo Paixão, professor do 
Instituto de Economia da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), será um dos homenagea-
dos. Lutador assíduo contra as de-
sigualdades raciais no Brasil, ele se 
diz honrado em receber o prêmio. 
“Além da alegria, recebo a premia-
ção com sentimento de respon-
sabilidade diante do trabalho que 
venho realizando. Compreendo a 

Vários caminhos e um destino: 
o BEM CoMuM

HoMenageM

Premiação vai 
homenagear 
personalidades, de 
profissões diversas, 
que dedicam suas 
vidas em prol dos 
direitos humanos. 
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iniciativa como um reconhecimento do 
que eu e minha equipe do Laboratório 
de Análises Econômicas, Históricas, 
Sociais e Estatísticas das Relações Ra-
ciais estamos fazendo”, pontua.

O professor ainda exalta os outros 
homenageados e assegura que conti-
nuará seus projetos. “Ter um trabalho 
reconhecido em meio a tantas pessoas 
de notáveis contribuições é algo a ser 
destacado e, naturalmente, comemora-
do. Esse reconhecimento me dá forças e 
pretendo não me afastar da minha mis-
são”, conclui Marcelo.

Docente da Universidade Federal de 
Tocantins (UFT), Adriano Mansanera 
aprovou a atitude de conceder o prêmio 
às personalidades de diversas áreas. Se-
gundo o professor, é necessário observar 
as outras profissões que constroem o ser 
humano. “Nem tudo é Psicologia. Outras 
áreas podem e ajudam muito. Além dis-
so, uma premiação dessas faz a profissão 
crescer e atingir o objetivo, que é o bem 
comum”, assegura.

“Se dar conta do bem comum 
significa ser consciente das 
nossas condições de vida e 
investigar em todos os âmbitos 
a quantidade de riqueza que 
podemos tirar deles. Requer 
uma reflexão profunda sobre o 
estado da sociedade. Se trata 
de compartilhar e acrescentar 
nossa riqueza em liberdade de 
condições autodeterminadas. 
Certamente um trabalho colos-
sal, mas enriquecedor.” 

 Yochai Benkler, professor de 

direito na universidade de Harvard.

MiA COUTO: António Emílio  
Leite Couto é biólogo e es-
critor moçambicano. Além 
de considerado um dos au-
tores mais importantes de 
seu país, é a personalidade 
mais traduzida de Moçam-
bique. Possui uma expres-
são absolutamente única, 
bastante original, escreve e 
descreve as próprias raízes do mundo, explorando a  na-
tureza humana na sua relação umbilical com a terra. Foi 
fundador de uma empresa de estudos ambientais, da qual 
é colaborador. É também consultor da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e tem contribuído com a visibilida-
de mundial do povo africano.

Eles foram escolhidos. 
Saiba o porquê:

VAlDEliCE VErON: Val-
delice Veron é indígena, 
professora e filha de uma 
das tantas lideranças mor-
tas no Mato Grosso do Sul. 
É filha do cacique Marcos 
Veron, que foi brutalmente 
assassinado em janeiro de 
2003, durante uma ação 
entre os órgãos do governo 
e os pistoleiros da região. Ela continua falando com emo-
ção do atual sofrimento dos povos indígenas no estado, 
como se ainda falasse da morte do pai. Possui uma traje-
tória de vida composta por lutas incansáveis no combate 
à violência praticada contra os povos indígenas, sobretudo 
os da etnia Guarani-Kaiwoá. Condena duramente os ata-
ques, as mortes, as violências, a discriminação e a nega-
ção de direitos que acontecem ao seu povo. 
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HoMenageM

PAUlO VANNUChi: 
Paulo de Tarso Van-
nuchi nasceu em São 
Paulo (SP), é jornalista 
e mestre em ciência po-
lítica. Foi preso político 
pelo governo militar e é 
o principal responsável 
pelo Plano Nacional de 
Direitos Humanos que, 

entre outras coisas, defende a instituição da Comissão da 
Verdade para investigar crimes cometidos pela ditadura. 
Sua militância começou antes, em 1975, quando foi sig-
natário de um dossiê entregue à Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) sobre a tortura praticada no regime mi-
litar e os assassinatos cometidos desde a sua instalação. 
No início dos anos 80, participou da elaboração do livro 
“Brasil Nunca Mais”, um compêndio sobre os abusos da 
repressão. Ocupou o cargo de Ministro de Estado Che-
fe da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 
República de dezembro de 2005 a dezembro de 2010.

rigOBErTA  MENChú: 
Indígena do grupo Quiché-
-Maia,  Rigoberta Menchú 
é ativista dos direitos hu-
manos da Guatemala. Sua 
infância e juventude foram 
marcadas pela pobreza, 
discriminação racial e a 
violenta repressão pelas 
classes dominantes gua-
temaltecas. Teve vários membros da família torturados 
e assassinados por militares e “esquadrões da morte”. A 
fim de combater o cenário, iniciou uma campanha pací-
fica para denunciar a repressão e a violação dos direitos 
humanos, que eram uma luta dos campesinos. Ganhou 
o Prêmio Nobel da Paz em 1992, pela campanha em prol 
dos direitos humanos, especialmente a favor dos povos 
indígenas. É Embaixadora da Boa-Vontade da UNESCO 
e vencedora do Prêmio Príncipe das Astúrias de Coope-
ração Internacional.

AriANO SUASSUNA: 
Ariano Vilar Suassuna 
é advogado, professor, 
teatrólogo e romancis-
ta. Desde 1990 ocupa 
a cadeira número 32 
da Academia Brasileira 
de Letras. Com apenas 
três anos, perdeu o pai, 
João Urbano Pessoa de 

Vasconcelos, assassinado às vésperas da Revolução de 
1930 por inimigos políticos que fizera ao combater o 
coronelismo nordestino. Começou a escrever em 1943, 
quando ainda estava no colégio, e suas obras literárias 
são voltadas para a recuperação das raízes históricas 
do Nordeste. Criou as peças Auto de São João da Cruz 
(1950), O Arco Desolado (1952) e sua obra mais co-
nhecida, Auto da Compadecida (1955), que lhe garantiu 
o reconhecimento como um dos maiores dramaturgos 
brasileiros. Suassuna está concorrendo ao Prêmio No-
bel de Literatura de 2012.

DONA DijÉ: Descen-
dente de escravos, Maria 
de Jesus Ferreira Brin-
gelo, Dona Dijé, quebra-
deira de coco do Mara-
nhão, é um exemplo de 
como a participação e a 
organização comunitária 
faz diferença na con-
quista pelos direitos do 
cidadão. Atua há 17 anos em prol da identidade das tra-
balhadoras na mesma situação. É uma das fundadoras 
do Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco 
Babaçu, que integra quatro estados brasileiros: Mara-
nhão, Tocantins, Pará e Piauí.  “Temos um desafio, e o 
nosso desafio é maior do que todos, primeiro porque 
a gente é pobre, segundo, a gente é mulher, terceiro, 
somos negras, a sociedade mais discriminada nesse 
País, menos reconhecida e a menos favorecida, porque 
ainda existe um entrave, um portão que nos impede de 
chegar a um lugar denominado para nós”, diz.
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MiNO CArTA: Demetrio 
Giuliano Gianni Carta é 
jornalista, escritor e pin-
tor. Nasceu em Gênova, 
Itália, mas veio para o 
Brasil em 1946, com 13 
anos. Teve sua cabeça 
rifada, a pedido do go-
verno militar, a quem in-
comodava por escrever 

matérias envolvendo os governantes da época. Fundou 
o Jornal da Tarde e o Jornal da República, além das 
revistas Istoé, Veja, Quatro Rodas e Carta Capital, onde, 
hoje, é editor. O lema desta última publicação é: “res-
peito à verdade factual, espírito crítico e fiscalização do 
poder onde este se manifeste”. Trata-se de uma das 
maiores mídias alternativas com alcance nacional.

KENAriK BOUjiKiAN: 
A desembargadora do 
Tribunal de Justiça de 
São Paulo, Kenarik Bou-
jikian Felippe é mãe de 
três filhos e desempe-
nha diversas atividades. 
É a única mulher dentre 
os 31 juízes titulares de 
Vara Criminal Central em 
São Paulo e uma das diretoras da Associação de Juízes 
para a Democracia – grupo atuante na avaliação crítica 
do Poder Judiciário, defesa dos valores próprios do Es-
tado Democrático de Direito, resgate do serviço público 
e defesa abrangente da dignidade da pessoa humana. 
Participa do Grupo de Estudos e Trabalho Mulheres En-
carceradas, que luta para incluir a questão de gênero 
nas discussões sobre do sistema penitenciário. 

MANOEl DE BArrOS: 
Manoel Wenceslau Leite 
de Barros nasceu em 
Cuiabá, Mato Grosso, 
em 1916. É advogado, 
fazendeiro e poeta. Foi 
laureado várias vezes, 
duas delas com o Prêmio 
Jabuti, o mais importan-
te prêmio da categoria 

literária do Brasil. Representa a literatura brasileira e 
retrata muito bem as riquezas do País. “Exploro há 60 
anos os mistérios irracionais. Descubro memórias fós-
seis. Faço escavações. Entro às 7 horas, saio ao meio-
-dia. Anoto coisas em pequenos cadernos de rascunho. 
Arrumo versos, frases, desenho bonecos. Leio a Bíblia, 
dicionários, às vezes percorro séculos para descobrir o 
primeiro esgar de uma palavra. E gosto de ouvir e ler 
‘Vozes da Origem’, da antropóloga Betty Mindlin. Não 
uso computador para escrever. Sempre acho que na 
ponta de meu lápis tem um nascimento”, afirma. 

DOM PEDrO CASAl-
DáligA: O bispo católico 
Dom Pedro Casaldáliga 
nasceu na Espanha, em 
1928. Em 1968, mudou-se 
para o Brasil. Lutou contra 
a tortura durante o gover-
no militar, tornando-se 
alvo de cinco processos 
de expulsão do Brasil. Em 
1971, nomearam-no bispo da prelazia amazônica de São 
Félix do Araguaia. A partir de então, milita em prol dos 
indígenas da região e, por isso, recebeu inúmeras amea-
ças de morte pela sua atuação contra os latifundiários que 
devastam a área. Casaldáliga também é poeta e escreveu 
várias obras. Nelas traz a alma sintonizada com as grandes 
conquistas populares no Brasil e na América Latina. Em 
seus últimos textos, criticou a lenta reforma agrária e o 
lastro de miséria e destruição que o agronegócio deixa em 
terras do Mato Grosso. É fundador da Comissão Pastoral 
da Terra e do Conselho Indigenista Missionário.
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HoMenageM

MArCElO PAixãO: 
Professor de Economia 
da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Mar-
celo luta há anos contra 
questões de desigualda-
de racial - da educação, 
ao mundo dos negócios. 
Trabalha, junto de sua 
equipe, em um espaço 

especializado no assunto: Laboratório de Análises Eco-
nômicas, Históricas, Sociais e Estatísticas das Relações 
Raciais (Laeser).  Além das aulas e pesquisas, participa 
de ONGs e entidades que atuam na área, como é o caso 
do Observatório Afro-brasileiro, do qual é coordenador. 
Produziu recentemente o relatório sobre o perfil familiar, 
social e econômico dos empreendedores afro-brasilei-
ros dos anos 1990. Concluiu que as dificuldades que se 
opõem aos negros nos negócios e no trabalho acabam 
por deixar de utilizar plenamente a capacidade produtiva 
das pessoas, acarretando em grande desperdício.

CArlOS AyrES BriT-
TO: É poeta, acadêmico, 
professor, magistrado 
e jurista brasileiro. In-
gressou na faculdade de 
Direito da Universidade 
Federal de Sergipe em 
1962, obtendo o diploma 
de Bacharel em 1966. A 
partir de 1967, passou a 
militar na advocacia. Participou, como sócio-fundador, 
do Instituto de Defesa das Instituições Democráticas 
(IDID), da Associação Brasileira de Constitucionalistas 
Democratas (ABCD), entre outras iniciativas envolven-
do Direito e Constituição. É o atual presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), configurando-se como o atual chefe 
do Poder Judiciário Brasileiro. Também é autor de di-
versas obras jurídicas e de poesia e compõe a Acade-
mia Sergipana de Letras. 

jANAíNA OliVEirA: 
Conhecida como Re.Fem, 
que significa Revolta Fe-
minina, a rapper feminista 
também é cineasta e ati-
vista dos movimentos de 
mulheres e de juventude 
negra.  Em 2010 ganhou 
o 1º Prêmio Cultura Hip 
Hop pelo seu trabalho de 

transmissão de conhecimento realizado no Brasil. Ja-
naína trabalha em comunidade para denunciar a violên-
cia contra a mulher e acredita na igualdade dos direitos 
femininos no Brasil e no mundo. “Temos uma criação 
machista e isso reflete em nossas ações no dia a dia. O 
importante é identificar essas ações e repensar novas 
formas de reprodução. Eu me descobri como mulher ne-
gra e feminista dentro do hip-hop, para mim o hip-hop 
tem o feminismo em sua essência”. 

lETíCiA SABATEllA: 
Mineira, nascida em 
1972, em Belo Horizon-
te, a atriz brasileira ficou 
conhecida nacionalmen-
te não só por partici-
pações em telenovelas, 
mas também por sua 
intensa atuação política 
na defesa dos direitos 
humanos. Seu engajamento se tornou tão forte que 
chegou a conviver com os índios Craós, em Tocantins, 
quando uma das mulheres da tribo a adotou como filha, 
conforme manda o ritual de integração à comunidade. 
Chegou a acampar com integrantes do Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra para entender sua proposta. 
Além disso, participa de uma série de entidades e é 
presença constante em fóruns, onde levanta a voz em 
defesa da cidadania e do meio ambiente. 
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História da Profissão

Uma viagem no tempo

Exposição contará 
a evolução da 
Psicologia desde o 
Brasil Colônia.

Imagine voltar no tempo para re-
viver uma situação que foi muito 
marcante para a sua profissão ou 

para reeditar um fato histórico impor-
tante. Momentos que aconteceram há 
um, dois, cinco séculos, e que poucas 
vezes – talvez em somente algumas 
universidades – foram contados de 
uma forma tão abrangente. É o que a 
exposição sobre os 50 anos da Psi-
cologia pretende mostrar em diversas 
cidades brasileiras, entre 20 de julho 
e 22 de setembro: um acervo com os 
mais variados episódios que ajuda-
ram a construir uma das mais influen-
tes profissões do mundo. 

A exposição será exibida em todos 
os estados brasileiros e terá seu pon-
to máximo na 2ª Mostra Nacional de 
Práticas em Psicologia, nos dias 20 e 
22 de setembro, no Anhembi, em São 
Paulo. A exposição será um evento 
especial e aberto ao público, que terá 
a chance de conhecer mais sobre a 
história da profissão. 

A psicóloga Adriana Dourado, da 
cidade de Dourados (MS), já está ani-
mada com a possibilidade de visitar 
a exposição. “Assim que passar pelo 
Mato Grosso do Sul vou levar minha 
família”, afirma. A profissional disse 
que vai arranjar um tempinho para 
conciliar os dois trabalhos que tem e 
a visita ao evento.

“É uma maneira das pessoas co-
nhecerem a nossa história, a nossa 

essência, e valorizar o nosso traba-
lho”, diz, para em seguida completar: 
“Essa exposição nos ajudará a ter 
uma reflexão mais crítica do nosso 
papel, de retomarmos o que havia de 
bom e reconstruirmos as falhas”.

Alexandra Oishi, psicóloga que 
mora e trabalha no município de Bom 
Jardim, no interior de Pernambuco, 
é outra que está entusiasmada. Ela 
acredita que a exposição é uma forma 
de divulgar e reforçar o que a Psico-
logia vem fazendo pela sociedade ao 
longo dos anos.

Segundo a profissional, durante o 
período em que esteve na Universida-
de, a história da Psicologia no Brasil 
não era enfatizada da maneira como 
a exposição vai tratar. “Era algo muito 
superficial e essa é uma boa opor-
tunidade de conhecer as origens da 
Psicologia no Brasil e os avanços que 
aconteceram desde o início”, afirma.

A coordenadora nacional da expo-
sição, a psicóloga Marilene Proença, 
considera uma satisfação poder co-
memorar, resgatar e conhecer mais 
sobre a história da profissão no Brasil.

“Esta exposição será importante 
para sabermos um pouco mais da 
trajetória da profissão de psicólogo 
no Brasil e como essa trajetória se 
articula com a história da Psicologia 
enquanto ciência e profissão e, ao 
mesmo tempo, como a Psicologia 
se articula nos contextos político e 
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LOCAL:  em todo o Brasil   |   DATA: 1/8 a 22/9

História da Profissão



 

social brasileiros, onde as diferen-
tes condições sociais e econômicas 
foram se estabelecendo nesses últi-
mos 50 anos”.

Marilene Proença ressalta que a 
realização da exposição só foi pos-
sível por haver hoje no Brasil um 
grupo consolidado de pesquisado-
res que se debruçam sobre a histó-
ria da Psicologia brasileira. 

> Como será? Para organizar me-
lhor as informações, a curadoria da 
exposição traçou uma linha do tem-
po – que será exibida em um grande 
painel curvilíneo e dividida em três 
partes: a história do Brasil, a história 
da Psicologia e a história da profissão 
no Brasil. 

Além do painel, a exposição exi-
birá um vídeo com a trajetória da 
profissão nestes 50 anos e um ca-
tálogo, que deve ser lançado junto 
com as exposições nos estados, re-
sumindo os principais períodos da 
história da Psicologia e do Brasil. Na 
2ª Mostra Nacional, a concepção da 
exposição é a mesma dos regionais, 
mas pela amplitude do espaço será 
expandida, com maior detalhamento 
de cada período.

O curador da exposição, Odair 
Furtado, acredita que essa é uma 
boa oportunidade das pessoas co-
nhecerem a história da profissão. 
“São raras as pessoas, mesmo os 
psicólogos, que sabem como a Psi-
cologia Científica chegou ao país, 
para quê foi usada à época, e como 
aconteceu o desenvolvimento do ofí-
cio no Brasil”, conta.

> Desde os tempos da colônia: O 
foco da coletânea serão os aconteci-
mentos que provocaram a mudança 

da Psicologia ao longo do tempo e 
tem, como principais guias, o desen-
volvimento científico e o processo de 
regulamentação, em 1962. “É a partir 
desses momentos que vamos contar 
como a Psicologia se desenvolveu e 
a repercussão de todo o engajamento 
para o reconhecimento e crescimento 
da profissão e para o bem comum da 
sociedade”, explica Odair Furtado.

A pesquisa cronológica começa 
a partir do período colonial, em que 
foram identificados os primeiros ves-
tígios do fenômeno psicológico nas 
atuações do padre Antônio Vieira em 
suas pregações sobre educação e 
moral, por exemplo. 

A exposição também mostrará 
como as publicações europeias do 
século 19 sobre a Psicologia contribu-
íram para a formação de profissionais 
no Brasil e para a produção científica 
que buscava, por meio da literatura 
estrangeira, aplicar os conhecimentos 
de acordo com a realidade nacional.

Um dos acontecimentos que os 
pesquisadores julgam terem sido 
fundamentais para a Psicologia ter 
seguido um caminho com viés social 
foi a ditadura militar. Esse período é 
colocado na exposição porque, além 
de ser uma época historicamente de 
limitação, é um momento em que a 
resistência inicia a construção de 
uma psicologia mais crítica e compro-
metida com os problemas da popula-
ção brasileira. “Quem for à exposição 
vai saber com mais detalhes esse e 
outros fatos da nossa rica história”, 
recomenda Odair Furtado.

Além do curador Odair Furtado e 
Marilene Proença, outras três psicó-
logas são integrantes da comissão 
curadora: Mitsuko Antunes, Carmen 
Taverna e Érica Lourenço. Uma 

comissão de conselhos que incluiu 
o CFP foi responsável pela escolha, 
durante a Assembleia das Políti-
cas, Administração e das Finanças 
(APAF) em maio de 2011, da comis-
são curadora e de um grupo de con-
sultores que também é responsável 
pela exposição. 

> Visibilidade: Belo Horizonte (MG) 
é uma das cidades que realizarão a 
exposição, prevista para acontecer no 
início de agosto. Para a presidente do 
Conselho Regional de Psicologia da 
4ª Região, Marta Elizabeth, o evento 
permitirá que a população mineira co-
nheça como os profissionais da área 
vêm atuando na construção de políti-
cas públicas.

“Serão mostradas diversas possi-
bilidades de intervenções na socie-
dade, tanto no campo individual como 
no coletivo, além de destacar o nos-
so trabalho para a democratização, 
acesso e qualidade dos serviços ofe-
recidos pelos governos”, diz.
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“São raras as pessoas, 
mesmo os psicólogos, 
que sabem como a 
Psicologia Científica 
chegou ao país” 

 Odair Furtado, curador 
da Exposição

“Essa exposição nos 
ajudará a ter uma 
reflexão mais crítica do 
nosso papel” 

 Adriana Dourado, 
psicóloga
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BusCa no Passado

Pontos históricos 
da Psicologia por 
uma ótica única: 
saiba mais 
pelo primeiro 
psicólogo com 
registro em CRP 
no Brasil.

É impossível começar uma 
entrevista com o professor 
e psicólogo Arrigo Leonardo 

Angelini sem antes fazer uma apre-
sentação à altura. Ele foi o primeiro 
profissional da categoria com regis-
tro no Brasil, realizado em 1974, e 
o primeiro presidente do Conselho 
Federal de Psicologia (CFP). 

Paulista de Santo André, forma-
do em Pedagogia pela Universidade 
de São Paulo (USP), possui uma 

riquíssima experiência de vida, que 
inclui todos os momentos da profis-
são no País – do orgulho da regu-
larização da atividade à comemora-
ção dos 50 anos da Psicologia.  

Do alto de seus 87 anos de idade, 
longe de encerrar sua carreira, Ar-
rigo está mais do que ativo: dirige o 
próprio carro, responde e-mails e, 
o mais importante, participa ativa-
mente da construção do futuro da 
Psicologia no Brasil. 

Entrevista: 
Leonardo Angelini Arrigo
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Vivi todas as transformações que a Psicologia apresentou no País. Nessas transforma-
ções, muitas vezes tive participação ativa, outras vezes fui testemunha do que ocorreu 
nesse desenvolvimento da profissão.

Na primeira metade do século 20, principalmente na década de 50, intensificou-se o 
trabalho da Psicologia com os professores das disciplinas de natureza psicológica nas fa-
culdades de Filosofia, Pedagogia e Ciências Sociais. Os que trabalhavam com a Psicologia 
eram designados professores, assistentes técnicos, e, algumas vezes, psicotécnicos ou 
psicologistas, mas não havia o reconhecimento oficial da profissão de psicólogo que a lei 
veio estabelecer. 

Obviamente, também não havia cursos específicos para a formação do psicólogo. Aque-
les que trabalhavam na área, formados em outros cursos, geralmente completavam sua 
formação em Psicologia no próprio ambiente de trabalho.  

Em vários estados do  Brasil era sentida a necessidade de se criar oficialmente a profis-
são de Psicólogo e de  se prever  cursos específicos  para a respectiva formação.

1) O que acontecia com a Psicologia antes de sua regulamentação? 

2) E como foi o trabalho da Psicolo-
gia logo após o surgimento da lei, já 
que quando surge algo novo sempre 
existe um período de adaptação?

A Lei nº 4.119/1962, desde logo 
teve várias consequências. Eu lem-
braria, em primeiro lugar, a legislação 
complementar, como a resolução do 
Conselho Federal de Educação, que 
estabeleceu o currículo mínimo para 
os cursos  de formação do psicólo-
go. Outra importante consequência 
da Lei foi a abertura de novos cursos 
de Psicologia em instituições de ensi-
no superior para atender à crescente 
demanda dos jovens, motivados pela 
nova oportunidade  profissional.  

3) Os anos 60 e 70 foram os anos da dita-
dura no Brasil e, hoje, a Psicologia tem um 
papel bastante ativo na sociedade. Como é 
que foi essa relação da Psicologia com a po-
lítica, enquanto atuação junto à sociedade, 
não partidária?

Naquele momento estávamos mais preo-
cupados em resolver os problemas iniciais de 
funcionamento dos Conselhos. Atualmente há, 
sim, uma questão de ordem política na prática 
psicológica, referente à crítica que  pode ser fei-
ta  à atuação do Psicólogo de consultório par-
ticular, aquele que atende apenas as  pessoas  
das classes mais privilegiadas economicamente. 
Hoje em dia o psicólogo tem muito a fazer na 
comunidade, de forma mais abrangente, aten-
dendo em instituições governamentais e mesmo  
nas particulares, pessoas com poucos recursos 
econômicos. Poderíamos dizer: uma democrati-
zação do atendimento psicológico.
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PesQuisa

Está comprovado: a Psicologia é uma 
profissão essencialmente feminina, 
com 89% de mulheres em sua com-

posição. Elas participam  do orçamento fami-
liar e conciliam o trabalho com os cuidados 
do lar, dos  filhos, e ainda arrumam tempo 
para cuidar de si. À semelhança das mulhe-
res brasileiras em geral, isto gera cansaço, 
considerando esta realidade da “tripla” jor-
nada feminina. 

Esta e outras informações fazem parte da 
pesquisa Profissão e Gênero no Exercício da 
Psicologia no Brasil, iniciada em maio e finali-
zada em junho deste ano. Foram entrevistados 
1.500 profissionais de todo o País – homens 
e mulheres. A amostragem revela informações 
importantes que ajudam a traçar um perfil mais 
realista das mulheres psicólogas no Brasil.

> Provimento da família: Segundo a pesquisa, 
31% das psicólogas entrevistadas contribuem, 
com mais da metade de seus salários para as  
despesas do lar. “Esse é um dado que significa 
que elas são fundamentais no provimento de 
uma casa, e mostra também a autonomia eco-
nômica destas profissionais”, analisa a Guacira 
Oliveira, coordenadora geral do Centro Femi-
nista de Estudos e Assessoria (CFemea). 

Guacira diz que as mulheres tendem a des-
tinar o que ganham para o uso doméstico: 
“Isso é um comportamento cultural da so-
ciedade mundial, por isso os programas de 
transferência de renda, por exemplo, colocam 

os recursos na mão das mulheres, para que 
eles sejam mais bem utilizados para o coletivo 
e não para o individual, como ocorre com os 
homens”, afirma Guacira. 

Esses cuidados, para 38% das mulheres 
entrevistadas, implicaram na perda de opor-
tunidades profissionais.

“Tanto eles quanto elas disseram ter perdido 
uma oportunidade de emprego porque preci-
saram cuidar dos filhos”, conta Louise Lhullier, 
diretora técnica do Instituto ETHOS, empresa 
de pesquisa contratada para execução do estu-
do. Nas tarefas do lar, homens e mulheres se 
ajudam e ainda contam com a assistência de 
outras pessoas da família e até de auxiliares. 

Merecem atenção os dados que podem ter 
consequências sobre a saúde da maior parte 
das profissionais: 57% sentem-se cansados 
ou muito cansados ao final da jornada de tra-
balho e 7% dizem acabar o dia exaustos. A 

A força feminina
Pesquisa conhece melhor as mulheres 
psicólogas de todo o País 

Segundo a pesquisa, 31% 
das psicólogas entrevistadas 
contribuem com mais da 
metade de seus salários com as 
despesas do lar. 

48% dos entrevistados possuem 
pelo menos um título de pós-
graduação. 
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proporção de mulheres que se dizem cansadas 
é maior que a de homens. 

Com relação aos hábitos de vida, as psicólogas 
e os psicólogos entrevistados dizem que conse-
guem dormir de seis a nove horas por dia e que 
reservam de uma a três horas para cuidar de si.

> índices de violência: Das mais de 1.500 pes-
soas entrevistadas, 23% já disseram ter sido ví-
tima de agressão em algum momento da vida. 
Nesse sentido, a proporção de homens que afir-
maram ter sofrido violência foi maior que o de 
mulheres. Entre os casos de violência aborda-
dos, mais de 80% foram psicológicas (agressão 
verbal, assédio moral e sexual). Desse total, 12% 
estão relacionados à violência sexual. 

A psicóloga e professora universitária de Ca-
choeiro do Itapemirim, no Espírito Santo, Andréa 
de Fátima afirma que já ouviu casos de agressões 

PesQuisa

Psicologia: 89% de mulheres

47% tem entre 
20 e 39 anos

31% contribuem 
com mais da 
metade do 

salário com as 
despesas do lar

“Eu sentia falta dessa aproximação 
porque moro numa cidade pequena, 
e espero que as coisas possam 
melhorar para nós, psicólogas” 

 Aline Schultz
psicóloga , Blumenau (sC)

“Nada mais justo do que as ações 
serem voltadas proporcionalmente 
para o público feminino, afinal, elas 
são maioria e têm o direito de terem 
mais iniciativas destinadas a elas”

 Alex Rodrigues, 
psicólogo, Porto Velho (ro)
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psicológicas de suas alunas. “Os maridos as de-
sestimulavam, dizendo que não eram capazes de 
fazer nada, que nunca dariam certo em nada, ou 
seja, tentam destruir a autoestima delas”, conta, 
corroborando com os dados da pesquisa. 

Outro dado importante da pesquisa mostra 
que os casos de assédio e violência sexual são 
frequentes entre as psicólogas. Existem, inclusi-
ve, diversos relatos de estagiárias de Psicologia 
que sofrem assédio sexual para conseguir de-
terminado trabalho. 

> Uma categoria jovem: O perfil aponta também 
que a profissão é jovem. Os dados mostram que 
quase metade (47%) dos profissionais tem entre 
20 e 39 anos e possuem entre quatro e oito anos 
de conclusão de curso. Além disso, 48% dos 
entrevistados possuem pelo menos um título de 
pós-graduação. 

> Ações direcionadas: Essas constatações in-
dicam que as futuras ações do Conselho Federal 
de Psicologia (CFP), com foco nas psicólogas, 
devem considerar as  realidades de vida destas 
profissionais. 

A vice-presidente da instituição, Clara Gold-
man, diz que o Conselho precisava conhecer esse 
grupo majoritário para poder dialogar com mais 
propriedade sobre a profissão.

“Queríamos saber sobre os hábitos profissio-
nais, números de filhos, renda média e suas 
funções no mercado de trabalho”, explica Cla-
ra Goldman. “São indicadores importantes do 
ponto de vista das relações sociais que vão nos 
ajudar a pautar ações de maior aproximação 
com as mulheres, sob todos os aspectos. In-
teressa para o CFP as relações que se esta-
belecem nos diversos contextos da vida das 
mulheres”, esclarece. 

A opinião da vice-presidente do CFP coincide 
com a do psicólogo Alex Rodrigues, da cidade de 
Porto Velho (RO). “Nada mais justo do que as ações 
serem voltadas proporcionalmente para o público 
feminino, afinal, elas são maioria e têm o direito de 
terem mais iniciativas destinadas a elas”, afirma.

A recém-formada Aline Schultz, de Blumenau 
(SC), disse estar esperançosa com a possibilida-
de de encontrar novas maneiras de se relacionar 
com a profissão. “Eu sentia falta dessa aproxima-
ção porque moro numa cidade pequena, e espero 
que as coisas possam melhorar para nós, psicó-
logas”, diz. “Agora teremos uma base concreta 
para repensar as iniciativas que buscam fazer 
das profissionais pessoas mais felizes com o seu 
trabalho”, analisa. 

> A pesquisa continua : O próximo passo da 
pesquisa é fazer uma análise dos dados coleta-
dos para encontrar as melhores formas de esta-
belecer uma visão compreensiva sobre a vida de 
todas aquelas -  e aqueles -  que se dedicam ao 
estudo do comportamento humano.

A partir de agora, será iniciada a etapa qualita-
tiva da pesquisa, que fará um diálogo presencial 
com profissionais de todo o País, incluindo pes-
quisadores de notório conhecimento, de vários 
estados do Brasil. Estão previstos ainda grupos 
de discussão online com a finalidade de ouvir 
também psicólogos e psicólogas situados fora das 
capitais e regiões metropolitanas que não possam 
participar das discussões  presenciais.  

 Além de traçar um perfil mais próximo da 
realidade da profissão e dos seus profissionais, 
a pesquisa tem o intuito de atualizar as infor-
mações de levantamentos anteriores realiza-
dos pelo CFP. 

23% dos entrevistados, já 
disseram ter sido vítima de 
agressão em algum momento 
da vida.  

Entre os casos de violência 
abordados, 80% foram 
psicológicos (agressão verbal, 
assédio moral e sexual).
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Visualize-se entrando em um 
túnel multimídia, com diver-
sos rostos projetados nas 

paredes. Diferentes entonações, 
mensagens, cores, todas falando ao 
mesmo tempo. Subitamente, um dos 
rostos ganha destaque, o volume da 
fala aumenta, sua experiência dentro 
da Psicologia é relatada para todos 
os presentes. E se esse rosto fosse 
seu? Ou do seu colega?   

A resposta para as perguntas é 
que sim, isto é possível. Afinal, o túnel 
será uma das atrações da 2ª Mostra 
Nacional de Práticas em Psicologia, 
que exibirá vídeos gravados por psi-
cólogas e psicólogos brasileiros por 
meio de uma iniciativa inédita: o Mi-
nuto Psi. O projeto tem a parceria do 
aclamado Festival do Minuto, criado 
pelo cineasta brasileiro Marcelo Ma-
sagão, que hoje está presente em 
mais de 50 países. 

A proposta traz à tona a célebre 
frase de Glauber Rocha: “uma câ-
mera na mão e uma ideia na cabe-
ça”. Com os avanços tecnológicos 

todos podem gravar vídeos, com a 
webcam do computador, pelo celular 
ou  tablet, com máquinas fotográfi-
cas e, claro, até mesmo com uma 
filmadora. Compartilhando a sua 
visão, você mostra a sua realidade, 
que pode ajudar ou inspirar muitas 
outras pessoas.

As inscrições no Minuto Psi es-
tão abertas até 30 de agosto, no site 
http://www.minutopsi.com.br. Lá, 
você encontrará todas as informa-
ções e o passo-a-passo de como 
inscrever o seu vídeo. Pode ser um 
simples depoimento, gravado direta-
mente no computador, ou algo edita-
do com imagens que você produza. O 
importante é que ele trate de um ou 
mais dos seguintes temas por vídeo: 
Meu Fazer, Minha escolha, Uma pa-
lavra, Uma população, Mais tocante, 
Um projeto.

Os vídeos mais bem avaliados farão 
parte do túnel multimídia da 2ª Mostra. 

Sobre a iniciativa, Nerrise Benther 
comenta no site do Minuto Psi: “É in-
crível poder compartilhar momentos, 

histórias, fatos, perspectivas, atitu-
des, conhecimentos em 1 minuto e 
fazer assim gerar toda uma dinâmica 
em volta do conhecimento. Maravi-
lhosa esta ideia de se poder compar-
tilhar minutos da vida dos psis!”. 

Como exemplo da multiplicidade 
de visões, veja a seguir alguns depoi-
mentos dos psicólogas e psicólogos 
que já gravaram seus vídeos:

Compartilhe 1 minuto seu

Minuto Psi

Se você é psicólogo, par-
ticipe. Registre seu depoi-
mento nas comemorações 
dos 50 anos da Psicologia 
no país. Ajude na cons-
trução de uma sociedade 
mais humana, fraterna e 
cidadã. Um minuto seu 
pode fazer a diferença.  

Tem alguma dúvida?

Esclareça pelo e-mail:
secexmostra@gmail.com
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“Na verdade eu vou falar da minha 
escolha do ponto de vista da própria 
profissão. Comecei minha militân-
cia social e política ainda muito 
jovem e atuei muito na questão da 
educação popular, com grupos po-
pulares. Até então minha formação 
era de militância, dos cursos, do de-
bate preparatório, mais da política 
diretamente, sem ter uma formação 
acadêmica. Já mais maduro, depois 
dos 30 anos de idade, comecei a me 
questionar sobre a possibilidade 
de ter uma formação profissional, 
e isso acabou me levando para a 
Psicologia, principalmente porque 
nessa atuação política e trabalho de 
formação imaginava que a Psicolo-
gia pudesse me trazer elementos, 
principalmente na questão da sub-
jetividade”. 
 Rogério Gianini, 
Presidente do sindicato dos 

Psicólogos de são Paulo (sinPsi)

 “Nós entendemos hoje que a Psicologia é uma prática 
extremamente vinculada aos processos de conhecimento 
que as sociedades produzem. E, por outro lado, há certo 
descompasso, em que o nível de formação não acompanha 
o nível de produção deste conhecimento que nós mesmos 
consumimos. Nós, enquanto Psicologia, devemos defender 
uma política pública de produção de conhecimento onde te-
nhamos uma amplitude que englobe a educação básica e 
o ensino superior, de modo que o nosso País se destaque 
entre todos que compõem uma comunidade global na pro-
dução do conhecimento“.
 Eude Silva Jr

“Tive várias experiências profissionais na minha vida 
e uma das mais memoráveis foi como coordenador do 
CAPS Arco Íris no município de Guarulhos (...) com o 
acolhimento dos usuários, organização dos projetos te-
rapêuticos e com um dos momentos mais significativos,  
resultante das assembleias realizadas com participação 
de familiares e usuários. Participar deste processo e ou-
vir os usuários participando dos destinos do CAPs, do 
seu funcionamento, exercitando seus desejos, suas von-
tades enquanto sujeitos, isso é inesquecível”.
 Luis Carlos de Araújo Lima
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O Brasil e demais países da 
América Latina têm muito 
mais em comum do que se 

imagina, com afinidades que per-
meiam os campos social e político de 
maneira impressionante. De um lado, 
basta dizer que todos foram coloni-
zados e que possuem desigualdades 
sociais intensas, marcadas por pe-
ríodos de escravatura. Sem contar 
que vários vivenciaram a ditadura na 
segunda metade do século 20.

O processo lento e real de demo-
cratização tornou-se uma marca da 
política atual dessas nações com 
descendências indígenas, africanas 
e europeias. As realidades parecidas 
acabaram por aproximar a Psicolo-
gia desses países, com o intuito de 
trocar informações na construção da 
profissão por meio de compreensões 
de cada localidade, desenvolvendo, 
de certa forma, o exercício da ativi-
dade em todo o continente. 

Atravessando o Atlântico, as se-
melhanças vão além dos limites da 
Língua Portuguesa. De um lado, 
Portugal, um país historicamente 
colonizador, do outro, os coloniza-
dos africanos: Cabo Verde, Angola 

e Moçambique, cujas trajetórias 
esbarram, muitas vezes, na mão 
de obra escrava, com um destino 
em comum: os engenhos de açú-
car no Brasil. Essas histórias, tão 
diversas, são responsáveis hoje 
por uma grande diversidade de fa-
zeres psicológicos.

Algumas dessas atividades se-
rão apresentadas na 2ª Mostra Na-
cional de Práticas em Psicologia, 
que acontece em setembro deste 
ano, em São Paulo (SP). O evento 
contará com um espaço especial 
para divulgar práticas de psicólo-
gos lusófonos e latino-america-
nos. Representantes dessas na-
ções mostrarão aproximadamente 
200 práticas locais inscritas, com  
o objetivo de ampliar ainda mais 
o intercâmbio de informações com 
os profissionais brasileiros.  

O psicólogo Oliver Zancul, de São 
Paulo (SP), se diz bastante anima-
do com a participação de profissio-
nais de outros países na Mostra, 
principalmente por conta da pos-
sibilidade da troca de experiências. 
“Localidade geográfica, história 
cultural e a língua são algumas das 

Psicologia além 
das fronteiras

Semelhanças 
entre países da 
América Latina e de 
Língua Portuguesa 
ultrapassam aspectos 
políticos e sociais 
chegando à prática 
psicológica. O lema é: 
um por todos e todos 
por um.

relações internaCionais
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ligações que temos em comum. Provavelmente 
enfrentamos desafios parecidos e as soluções 
encontradas podem nos ajudar a construir uma 
Psicologia melhor para todos”, estima. 

Por outro lado, a psicóloga Maria Quitéria 
Lustosa, de Recife (PE), acredita que essa mis-
tura de realidades e fazeres psicológicos aju-
darão a traçar o retrato do desenvolvimento da 
Psicologia de forma mais ampla, além de es-
treitar as relações da profissão entre os países 

da América Latina e de Língua Portuguesa. 
“Acima de tudo, essa troca servirá de parâme-
tro para comparações e na busca de exemplos 
e melhorias nas áreas da Psicologia”, frisa.

Segundo Adriana Eiko, representante do 
Brasil na União Latino-americana de Entida-
des de Psicologia (Ulapsi), o evento é impor-
tante para dizer o quanto a Psicologia avançou 
politicamente e está presente nas políticas 
públicas. “É vital para perceber o tanto que 
foi repensada a base da profissão no Brasil, e 
esse diálogo é fundamental também na Psico-
logia de outros países, que também enfrentam 
questões sociais e tentam resolver as ques-
tões da sociedade”, destaca. 

Embora seja um momento para celebrar a 
Psicologia, de acordo com Adriana, também é 
hora de comemorar uma história de luta e re-
posicionamento da categoria. “Fazer isso com 
outros países fortalece e qualifica o exercício 
da profissão, garantindo, de fato, que o enfren-
tamento se dê de forma coletiva por meio de 
uma prática relacionada às demandas sociais, 
de formação e de pesquisa que respondam, 
fundamentalmente, à perspectiva da transfor-
mação social e da construção de sociedades 
mais democráticas”, considera. 

> Mais do que um idioma em comum: Os 
países de língua portuguesa – Portugal, Cabo 
Verde, Angola e Moçambique – já estão com 
tudo preparado para apresentar seus trabalhos 
pela primeira vez na 2ª Mostra. Segundo a pre-
sidente da Associação dos Psicólogos de Cabo 
Verde, Zaida Freitas, as ilhas de Santiago, São 
Vicente e Santo Antão, juntas deverão levar 21 
trabalhos ao evento. 

O sucesso nas inscrições, de acordo com Zai-
da, foi decorrente da divulgação na internet, no 
rádio e em cartazes espalhados em universida-
des, escolas, hospitais e clínicas privadas, além 
dos contatos diretos com psicólogos.

relações internaCionais

Parceria que vai longe

A participação dos países de língua 
portuguesa na 2ª Mostra é um reflexo 
de um convênio assinado em abril deste 
ano, entre o CFP, a Ordem dos Psicólo-
gos de Portugal, a Ordem dos Psicólogos 
de Angola e as associações de Psicolo-
gia Cabo Verde e Moçambique. O acor-
do prevê o intercâmbio de experiências, 
parcerias em pesquisas científicas e atu-
ação em conjunto dentro dos projetos da 
área. A iniciativa histórica é importante 
não só para aproximação dessas nações, 
mas também para fortalecer a importân-
cia, o reconhecimento e as ações políti-
cas da profissão. 

“Acima de tudo, essa troca servirá 
de parâmetro para comparações e 
na busca de exemplos e melho-
rias nas áreas da Psicologia”

 Maria Quitéria Lustosa,  

psicóloga de Recife (PE)
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Os trabalhos recebidos tratam, essencial-
mente, de duas áreas: clínica e educacional. 
Na primeira, Zaida destacou os de intervenção 
individual e em grupo, avaliação em Psicolo-
gia Forense, integração de doentes psicóticos, 
psicoterapia de grupo e ajuda mútua. “O tra-
balho de psicoterapia com grupo de alcoolis-
tas foi um dos que mais me chamou atenção 
pelos ganhos alcançados”, revelou.

No campo da educação, a psicóloga res-
saltou as ações envolvendo um grupo ‘esco-
la de pais’, projeto de filosofia para crianças, 

intervenção com crianças com necessidades 
educativas especiais e organização de feira de 
orientação profissional. 

Para Zaida Freitas, a participação do país 
na 2ª Mostra é uma oportunidade singular 
para troca de experiências e aprendizagem 
com atividades de colegas de outras nacio-
nalidades. “A Psicologia em Cabo Verde ainda 
é muito emergente, qualquer oportunidade 
de partilha será, para nós, uma grande pos-
sibilidade de crescimento e de incentivo para 
explorar outros campos de atuação”, afirma. 

Sotaque latino

Os países da Ulapsi – Cuba, México, 
Paraguai, Guatemala, Uruguai, Colôm-
bia, Costa Rica, Bolívia, Chile, Argentina 
e Peru – que comemoram 10 anos de 
existência, também apresentarão traba-
lhos na 2ª Mostra. No caso do Paraguai, 
a Sociedade Paraguaia de Psicologia foi 
responsável por organizar a participa-
ção do país na 2ª Mostra. A divulgação 
para inscrições de trabalhos foi enviada 
à toda comunidade de Psicologia local 
por meio das redes sociais e cartazes 
informativos nas principais universida-
des que ministram o curso de Psicolo-
gia no país.  

Ao todo, foram inscritos 10 trabalhos 
paraguaios sobre atividades de educa-
ção e prevenção e novas abordagens 
da Psicologia clínica. “Dois me cha-
maram a atenção: o projeto ‘Clinitaria’, 
ao mostrar uma maneira distinta de 
abordar a clínica sob uma perspectiva 
comunitária; e o projeto ‘psicopara-

guayiología’, que traz um espaço cria-
tivo para pensar e produzir em função 
das realidades do contexto paraguaio”, 
enfatizou Mercedes Argaña, titular da 
Ulapsi no Paraguai. 

Na visão de Argaña, a participação 
do Paraguai na 2ª Mostra é importante 
porque constrói parte de uma iniciati-
va criativa de visibilidade das práticas 
psicológicas, além de abrir portas para 
adaptar práticas apresentadas por ou-
tras nacionalidades à realidade local. 

“Isso  é importante principalmente 
para aprendermos sobre práticas que 
possam ser aplicadas no Paraguai, ao 
mesmo tempo em que compartilhamos 
parte do que estamos fazendo no país, 
fortalecendo vínculos de trabalho em 
esfera regional, voltados para contri-
buir com a identidade da Ulapsi, que 
certamente se fortalecerá com esse 
tipo de intercâmbio”, conclui Mercedes. 
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Que futuro você quer 
para a Psicologia? 

PrêMio MonogrÁfiCo 

No ano em que a Psicologia 
completa 50 anos, um novo 
desafio se aproxima: como 

se desenhará a atividade das pró-
ximas cinco décadas? Que tecnolo-
gias deverá envolver? Qual espaço 
terá na sociedade? Perguntas como 
essas faziam parte do cotidiano de 
um grupo de pessoas que dava os 
primeiros passos na discussão de 
uma agenda estratégica para o fu-
turo da profissão. 

O destino acabou por mudar os 
rumos deste coletivo de maneira 
trágica, com a perda do professor da 
Universidade de São Paulo (USP) e 
coordenador do grupo, César Ades, 
um dos mais importantes psicólogos 
do Brasil. Ele faleceu em 14 de mar-
ço deste ano, vítima de um atropela-
mento enquanto caminhava na Ave-
nida Brigadeiro Luís Antônio, a duas 
quadras da Avenida Paulista, no dia 
8 do mesmo mês. 

Como estava sem documentos, foi 
internado como indigente e só foi lo-
calizado pela família três dias depois 

do acidente, quando conseguiu dizer 
o nome “César”. Recebeu tratamen-
to no setor de Traumatologia do 
Hospital das Clínicas de São Paulo, 
onde passou por quatro operações, 
mas não resistiu.

Os estudos recentes do psicólogo 
versavam sobre o papel social e o 
valor estratégico da Psicologia como 
uma profissão voltada para ter uma 
inserção social e atender às aspira-
ções da população. “Ele queria que 
a profissão se apresentasse como 
um campo com perspectivas que se 
aproxima criticamente da realidade 
nacional e que, a partir das neces-
sidades sociais, buscava construir 
uma pauta estratégica”, destaca a 
psicóloga Ana Bock, amiga de Ades 
e uma das integrantes do grupo de 
discussão que ele coordenava.

Em 2011, Ades e Bock organiza-
ram um evento no Instituto de Estu-
dos Avançados da Universidade de 
São Paulo (IEA-USP) sobre pers-
pectivas futuras para a Psicologia. 
Em 2010, o psicólogo promoveu 

Se você nunca parou 
para pensar a respeito, 
este pode ser o momento 
certo. O Prêmio 
Monográfico “César 
Ades” contemplará os 
melhores trabalhos sobre 
os desafios da profissão. 
Participe!
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PrêMio MonogrÁfiCo 

uma mesa sobre o tema no 3º Congresso Brasi-
leiro de Psicologia: Ciência e Profissão, em 2010. 
“A cada estudo feito, novas perguntas surgiam. 
Era incansável, coerente, curioso e isso levava 
o coletivo da Psicologia adiante com suas ques-
tões”, lembra Ana.

Em entrevista concedida à revista Ciência 
e Profissão, do Conselho Federal de Psicolo-
gia (CFP), em dezembro de 2010, Ades falou 
sobre as mudanças ocorridas na atividade de 
psicólogo: “Fico impressionado em ver a ex-
pansão da área. Há uma nova consciência psi-
cológica, e o número de psicólogos condiciona 
progressos na pesquisa, na compreensão, na 
atuação social”. 

 “A Psicologia tem que se colocar taticamente 
diante da sociedade, em função de sua inovação 
e de cenários futuros. Ela não tem o valor de ou-
tras iniciativas que são estratégicas na medida 
em que geram recursos, ela é estratégica em 
função do bem-estar que pode gerar, e isso é 
essencial”, declarou o psicólogo à revista do CFP.

história de uma vida
César Ades nasceu na cidade do Cairo, no 

Egito, em 1943. Aos 15 anos, veio para o Bra-
sil. Graduou-se em Psicologia na Universidade 
de São Paulo (USP). Era doutor em Psicologia 
Experimental (1973), livre-docente pela USP 
(1991) e Professor Titular (1994).

No campo profissional, em 2008, o profes-
sor César Ades assumiu a cadeira número 19 
da Academia Paulista de Psicologia. Em 2004, 
ingressou no Conselho Deliberativo do Institu-
to de Estudos Avançados da Universidade de 
São Paulo (IEA/USP). No final de 2007, foi 
nomeado diretor do IEA para mandato de fe-
vereiro de 2008 a janeiro de 2012.

Foi diretor do Instituto de Psicologia da USP 
entre 2000 e 2004 e vice-diretor no período de 
1998 a 2000. Também participou do Conselho 
Deliberativo do Hospital Universitário da USP e 
do Conselho Curador da Fundação Universitária 
para o Vestibular (Fuvest).

César Ades, um dos maiores psicólogos brasileiros, pensava em criar uma agenda estratégica para o futuro da profissão.
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> Prêmio Monográfico: A esta altura você deve 
estar se perguntando a relação entre Ades, o 
prêmio que leva seu nome, e o horizonte da Psi-
cologia.  Desde sua morte, a preocupação com 
o andamento dos trabalhos do grupo de estudos 
para o futuro da profissão tem permeado os cam-
pos da profissão.  

No intuito de estimular o debate iniciado por ele 
e criar uma agenda estratégica para o caminho 
da Psicologia, além da oportunidade de prestar 
uma última homenagem, o CFP lançou, em 27 de 
junho, o ‘Prêmio Monográfico César Ades: De-
safios para o futuro da Psicologia’. As inscrições 
poderão ser feitas pelo site (http://premiocesara-

des.cfp.org.br) até 27 de outubro de 2012.
Serão premiados os melhores trabalhos apre-

sentados nas categorias: políticas públicas e o fu-
turo da Psicologia; contribuições para a constru-
ção do conhecimento no século 21; e os desafios 
e possibilidades da Psicologia latino-americana.

“É preciso ampliar a informação nos próximos 
anos em relação aos instrumentos que auxiliam 
prática psicológica, como o atendimento on-line 
e redes sociais, que estão postos no mundo con-
temporâneo, na geração Y, que trabalha com in-
ternet”, considera a psicóloga Vera Alice Pereira, 
de Rio Branco, no Acre (AC). 

Estudantes e profissionais da Psicologia po-
dem inscrever suas monografias de graduação 
e pós-graduação para concorrer ao Prêmio Mo-
nográfico. Serão contemplados com o Prêmio os 
primeiros, segundos e terceiros lugares de cada 
categoria, em cada um dos subtemas propostos, 
nos valores de, respectivamente, R$ 5 mil, R$ 4 
mil e R$ 3mil. 

O resultado será divulgado em 27 de abril de 
2013, durante a cerimônia de encerramento do 
ano temático do cinquentenário da regulamenta-
ção da Psicologia no Brasil. “A expectativa é que 
a iniciativa resulte em produções que possam 
contribuir para o avanço da Psicologia como ci-
ência e profissão, não só projetando seu futuro no 
Brasil, mas ampliando sua reflexão para o âmbito 
da America Latina”, conclui a coordenadora do 
Prêmio, a psicóloga Tânia Brasileiro.  

Atenção

Apenas psicólogos cadastrados nos 
Conselhos Regionais de Psicologia 
poderão concorrer. Os estudantes pre-
cisam estar matriculados em cursos de 
Psicologia. É vedada a participação no 
concurso de integrantes ou colaborado-
res do Conselho Federal de Psicologia.

Só serão aceitas as inscrições indivi-
duais e apenas um trabalho por candi-
dato. O conteúdo deverá ser escrito em 
língua portuguesa e não pode ultrapas-
sar 20 laudas. O envio só será aceito em 
formato eletrônico, em arquivo do Word 
(com a extensão .doc). 

Os materiais serão avaliados por uma 
comissão julgadora composta por in-
tegrantes designados pelo Plenário do 
Conselho Federal de Psicologia – todos 
participantes do grupo de discussão de 
uma agenda estratégica para o futuro da 
profissão, que era coordenado por César 
Ades. Eles serão responsáveis por definir 
critérios de avaliação para estabelecer a 
premiação e classificação dos trabalhos 
monográficos. 

O Regulamento Técnico, na íntegra, está 
disponível no endereço eletrônico: http://

premiocesarades.cfp.org.br/regulamento.

“É preciso ampliar a informação 
nos próximos anos em relação 
aos instrumentos que auxiliam a 
prática psicológica, como o atendi-
mento on-line e redes sociais, que 
estão postos no mundo contem-
porâneo, na geração Y, que trabalha 
com internet” 

 Vera Alice Pereira, psicóloga de Rio 

Branco, no Acre. 
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Já somos mais de 200 mil profissionais 
registrados nos Conselhos Regionais 
de Psicologia. Participamos da for-

mulação, execução e fiscalização das políti-
cas públicas em diversas áreas, como saúde, 
assistência social, habitação, educação, mo-
bilidade urbana, justiça e garantia de direitos. 
Nossa sensibilidade social e as respostas que 
fornecemos aos problemas da população nos 
proporcionaram admiração e respeito. Em 
resumo, ao completar 50 anos no Brasil, a 
Psicologia é grande, forte, é bonita.

Participe ativamente de nossas comemorações dos 50 Anos da Psico-
logia no Brasil. Para isso, o Sistema Conselhos promove a Campanha pela 
Regularização Técnica dos Psicólogos. Se você possui anuidades em atra-
so, procure o seu Conselho Regional para regularizar sua situação. Até o 
fim deste ano, serão feitas negociações individuais, dispensando a cobrança 
das eventuais multas e juros. 

Você sabia que somente o diploma de graduação em Psicologia não garante 
por lei que você trabalhe como psicólogo? A nossa lei é clara, para ser conside-
rado psicólogo no Brasil, além da graduação, a pessoa deve estar regular com o 
Conselho Regional de Psicologia. Caso você se encontre em inadimplência isso 
se caracteriza uma irregularidade técnica para o exercício da sua profissão.

Assim, com a devida formação acadê-
mica e estando regular com seu Conselho 
Regional, você também estará apto para 
contribuir para o desenvolvimento e a va-
lorização da Psicologia. Se muito já avan-
çamos, ainda temos espaço para crescer.  
Procure o seu Conselho e fique legal!

Fique legal

Comemore os 
50 anos da 
Psicologia e 
aproveite para 
ficar em dia com 
seu Conselho 
Regional.

A regularização, 
sem juros ou 
multas, pode 
ser feita até o 
dia 31/12/2012.

Para ser psicólogo no Brasil é preciso ter diploma  
e estar regular em seu Conselho Regional. 
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selo

Pequenos quadrados de papel de diferen-
tes tamanhos e texturas. Uns são mais 
tradicionais, com traços e tonalidades 

mais sóbrios; outros têm características moder-
nas, com ilustrações sofisticadas e um aproveita-
mento maior e mais intenso de cores. Os selos, 
com o passar dos anos, deixaram de ser meros 
artigos de postagem de correspondência para 
tornarem-se itens com grande valor agregado, 
assim como artigo de coleção.

Muitos deles, inclusive, são confeccionados 
para comemorar datas especiais e, nesse sen-
tido, possuem uma importante carga histórica. 
Aliás, agregam o empenho das pessoas que fi-
zeram com que a história acontecesse. É que 

acredita a psicóloga Adriana Dourado, da cidade 
de Dourados (MS), quando soube do lançamento 
do selo especial para comemorar os 50 anos da 
Psicologia. 

“Gostaria de ter um desses selos comemo-
rativos. Eu ajudei a construir um pouquinho do 
caminho da Psicologia. Não importa se fiz o mí-
nimo, mas eu faço parte dessa história”, orgulha-
-se. “O fato da profissão estar representada nas 
simples coisas, como um selo, já é uma valoriza-
ção. É mais um espaço que a Psicologia brasileira 
acaba ganhando de ser vista nas capitais e em 
lugares distantes do País e também no exterior”, 
complementa Adriana Dourado.

Os selos comemorativos serão artigos raros: 
não serão distribuídos ou comercializados. A úni-
ca maneira de obtê-los é destacando-os das cor-
respondências oficiais que serão endereçadas 
aos convidados da cerimônia comemorativa que 
ocorrerá no Senado. Para os colecionadores de 
selos que não são psicólogos, adquirir um exem-
plar será um desafio. 

É o caso do comerciante gaúcho José Alberto 
Furieri, de 75 anos e filatelista há 33. “Colecio-
nar selos é como uma terapia ocupacional para 

O CFP produzirá, junto aos 
Correios, cerca de 2 mil 
selos comemorativos e um 
carimbo personalizado.

50 anos para guardar 
na memória 



53

mim. Gosto de pesquisar, organizar 
e guardar todos. Não faço nenhuma 
restrição às temáticas ou à estética, 
desde que tenham uma boa história 
para ser contada”, diz.

> A cerimônia: O lançamento do 
selo e do carimbo comemorativos dos 
50 anos de regulamentação da Psi-
cologia acontece no dia 23 de agos-
to, no auditório Petrônio Portella, do 
Senado Federal. O Conselho Federal 
de Psicologia (CFP) firmou convênio 
com os Correios para produzir 2 mil 
exemplares que acompanharão as 
correspondências oficiais e os convi-
tes do CFP daqui para frente.

Humberto Verona, presidente do 
CFP, avalia o lançamento dos itens 
como um evento que busca mostrar 
como a profissão está presente na 
vida da sociedade. “No início, pra-
ticamente só trabalhávamos no 
atendimento de demandas indi-
viduais. Hoje, ampliamos a nossa 

intervenção em espaços coletivos 
e garantimos um número maior de 
brasileiros acessando os serviços 
da Psicologia, por meio das políticas 
públicas”, garante.

São cerca de 40% dos psicó-
logos trabalhando nas áreas de 
mobilidade urbana, habitação, de-
fesa civil, mundo digital, educação, 
saúde e trabalho. “Isso demonstra 
a amplitude das possibilidades da 
inserção da Psicologia em vários 
momentos da vida da sociedade”, 
corrobora Deise Nascimento, con-
selheira do CFP.

A psicóloga e senadora por São 
Paulo, Marta Suplicy, acredita que 
o selo comemorativo é uma manei-
ra de valorizar a profissão que está 
constantemente inserida nas discus-
sões de temas fundamentais para a 
sociedade brasileira, como as lutas 
pelo fim dos manicômios e por uma 
política de saúde mental sem institui-
ções de segregação.

“Não há dúvida de que, nestes 50 
anos, a evolução da Psicologia acon-
teceu no sentido de ampliar o alcan-
ce e democratizar os benefícios que 
advêm de sua prática. Temos hoje 
profissionais engajados com políticas 
públicas de saúde, educação e assis-
tência”, analisa a parlamentar. Atual-
mente, dos cerca de 400 mil psicólo-
gos formados, 30 mil estão ligados ao 
Sistema Único de Saúde e 10 mil ao 
Sistema Único de Assistência Social.

O presidente dos Correios, Wag-
ner Pinheiro, considera o selo come-
morativo dos 50 anos da Psicologia 
uma forma de perpetuar e divulgar 
os valores e fatos relevantes da cul-
tura brasileira dentro e fora do país. 
“É natural que um marco tão impor-
tante como este seja eternizado com 
o lançamento desses dois itens – o 
selo e o carimbo –, em razão do pa-
pel que o CFP teve para o desenvol-
vimento dessa área como ciência e 
profissão”, diz.
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O psicólogo e professor 
aposentado da Univer-
sidade Estadual Paulis-

ta (Unesp), José Roberto Tozoni 
Reis, nunca foi preso ou torturado. 
Mas, por ser um militante estudan-
til, viveu de perto o drama de mui-
tos jovens no período da ditadura 
militar no Brasil: o medo cons-
tante. “Eu tive amigos que foram 
presos, uma colega que morreu no 
Araguaia (Guerrilha do Araguaia). 
Vivíamos muita tensão na época, 
sempre preparados para sermos 
presos, tínhamos que dormir fora 
de casa e estar sempre prontos 
pra tudo”, conta. “Era uma sensa-

ção de revolta, de impotência e de 
perplexidade”, conta. 

Assim como Tozoni, muito psicólo-
gos viveram esse período, sendo tor-
turados diretamente ou por meio de 
familiares e amigos que sofreram a 
violência. E agora eles terão um espa-
ço para contarem suas experiências. 

Uma ação do Conselho Federal de 
Psicologia (CFP) vai ouvir relatos de 
profissionais que viveram diretamen-
te  ou que tiveram contato com pes-
soas que sofreram tortura ou outras 
formas de privação grave de direitos 
humanos. A iniciativa é uma forma 
de colaborar com as investigações 
da Comissão da Verdade, grupo que 
tenta elucidar as violências pratica-
das no Brasil entre 1942 e 1988. Os 
relatos darão origem a uma publica-
ção, que deverá ser lançada em 10 
de dezembro, Dia Internacional de 
Direitos Humanos. 

De acordo com o coordenador 
da Comissão de Direitos Humanos 
(CDH) do CFP, Pedro Paulo Bica-
lho, essa será uma contribuição im-
portante no resgate da memória do 
País. “Acredito que esses relatos 
vão avançar a produção da memó-
ria das violações ocorridas neste 
período e torná-las  uma verdade 
coletiva.“, diz. 

José Roberto Tozoni também 
acredita que esses depoimentos po-
dem ajudar na construção da histó-
ria. “Com a passagem do tempo, há 
uma tendência ao esquecimento de 
algo que foi muito terrível e esses 
depoimentos são uma ação concre-
ta para que isso não aconteça”.

Para Pedro Paulo Bicalho, a ocul-
tação de informações passadas tem 
reflexos na sociedade atual. “Isso 
reverbera em muitas políticas públi-
cas contemporâneas, como o reco-
lhimento compulsório de crianças e 
adolescentes em Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e São Paulo e nas atu-
ais políticas de segurança pública no 
Brasil, ainda militarizadas”.

Esta também é a opinião da coor-
denadora da Comissão de Direitos 
Humanos do CRP São Paulo, Maria 
Orlene Baré.  “O não reconheci-
mento do direito à verdade favo-
rece a persistência das violações 
graves no Brasil, onde ainda existe 
tortura, execuções sumárias e atos 
de extermínios, que são praticados 
por agentes públicos”.

> Parcerias: O recolhimento dos re-
latos será feito em todo o Brasil pelas 
Comissões de Direitos Humanos dos 
Conselhos Regionais de Psicologia. 

Em busca da História

direitos HuManos

Conselho Federal 
de Psicologia lança 
ações que buscam 
promover a memória 
de violações contra 
os direitos humanos 
durante a ditadura 
civil militar no 
Brasil. 
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No Rio Grande do sul, por exemplo, o trabalho de locali-
zação dessas pessoas já está em andamento. 

Segundo a Coordenadora da CDH do Conselho Re-
gional de Psicologia do Rio Grande do Sul, Luciana Kni-
jnik, o Conselho deverá atuar em parceria com outras 
entidades da sociedade civil. “A nossa ideia em um pri-
meiro momento é acionar os movimentos sociais que 
atuam mais diretamente com essa temática e com as 
Comissões de Anistia, que fizeram todo o processo dos 
presos políticos e familiares envolvidos com a resistên-
cia à ditadura”, diz.

Segundo Luciana, poderá haver ainda relatos de psi-
cólogos que ouviram histórias de tortura dentro dos con-
sultórios, desde que o paciente autorize. “Não sabemos 
ainda a metodologia que será usada para colher esses 
depoimentos, mas queremos saber o que os profissio-
nais sentiram ao ouvir relatos de tanta dor. E também 
como esses temas chegavam aos consultórios, porque as 
pessoas não tinham ideia do que se passava no Depar-
tamento de Ordem Política e Social (DOPS), do que as 
pessoas realmente estavam vivendo”, diz. “Temos relatos 
de pacientes que foram falar do que viviam, mas ouviam 
que aquilo era um delírio, que aquilo não tinha acontecido. 
E tratavam como se fosse delírio, alucinação”.

> incentivo à pesquisa: Além das histórias contadas 
pelos profissionais, o Conselho Federal de Psicologia vai 
promover um concurso de artigos para psicólogos e es-
tudantes de Psicologia que produzam pesquisas sobre o 
período militar. “Entendemos que nós, psicólogos, somos 
atores fundamentais pra a produção de pesquisa nessa 
área, até porque a tortura tem um viés psicológico muito 
violento”, diz o coordenador da Comissão de Direitos Hu-
manos do CFP, Pedro Paulo Bicalho. “E esperamos que 
as outras profissões possam se espelhar na psicologia e 
possam fazer algo parecido”, diz.

As ações do CPF também foram elogiadas pela 
 vice-presidente do grupo Tortura Nunca Mais, Cecília 
Coimbra. “Isso que o CFP está fazendo é inédito. Se cada 
entidade de classe começar a desenvolver questões re-
lativas a sua área, questões estas relativas ao período da 
ditadura civil militar, isso é um mutirão que vai se am-
pliando, ampliando e ampliando”, diz.    

E apesar de discordar da Comissão da Verdade em vá-
rios pontos, Cecília afirma que conhecer o que se passou 
é um passo importante na luta pelo combate em prol di-
reitos humanos. “É o mínimo para a gente entender o 
mundo em que vivemos hoje. Que conheçamos a história 
recente do nosso País”.  

TOrTUrA NUNCA MAiS

O Grupo Tortura Nunca 
Mais foi criado em 1985 
por ex-presos políticos 

e familiares de militantes mor-
tos e desaparecidos durante o 
regime militar. Desde então luta 
para que ocorra investigação 
dos crimes de tortura cometi-
dos no Brasil entre 1964 e 1985 
e atua no combate  as violações 
de direitos humanos no País. 

O Grupo questiona caracterís-
ticas da Comissão da Verdade, 
entre elas o fato de a investiga-
ção abranger um período muito 
longo (de 1942 a 1988), desca-

racterizando assim o foco no pe-
ríodo militar, não tornar público 
o conteúdo de documentos e 
relatos pesquisados pela Co-
missão e não ter autonomia para 
enviar ao judiciário os relatórios 
sobre o assunto. 

Por sua atuação, o grupo rece-
be ameaças constantes. A última 
foi no dia 19 de agosto, quando a 
sede do Tortura Nunca Mais foi 
invadida no Rio de Janeiro (RJ). 
Os invasores levaram cerca de 
R$1500,00 e notas fiscais dos 
últimos três anos, que o Grupo 
precisa para prestar contas ao 

Fundo Voluntário das Nações 
Unidas para Vítimas da Tortura, 
do qual recebe financiamento. 
Segundo a vice-presidente da 
entidade, Cecília Coimbra, isso 
prova que o ato teve motivação 
política. “Não foi um simples 
furto, mas um ato terrorista para 
nos intimidar”, disse. A polícia 
do Rio está investigando o caso. 

O CFP prestou solidariedade 
ao grupo Tortura Nunca Mais por 
meio de nota pública e solicitou 
ainda  ao ministro da justiça, 
José Eduardo Cardozo,  uma au-
diência para discutir o assunto. 

direitos HuManos
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1 a 3/8 O VI Congresso 
Internacional de Estudos 
sobre a Diversidade Sexual 
e de Gênero da ABEH

SALVADOR/BA 

2 a 4/8 VI Congresso Nacional 
da Associação Brasileira 
de Rorschach e Métodos 
Projetivos (ASBRO)

BRASÍLIA/DF 

3 a 5/8 X Congresso Nacional da 
FENAPSI

BRASÍLIA/DF 

9/8 I Seminário Infância Livre 
de Consumismo

BRASÍLIA/DF 

9/8 Seminário Ética na Pratica 
Profissional: Diversidade 
Sexual e Direitos Humanos 

BRASÍLIA/DF 

10/8 II Seminário de Avaliação 
Psicológica – 50 anos da 
Psicologia

RECIFE/PE 

23/8 Ato de Homenagem aos 
50 anos da Psicologia no 
Senado Federal

BRASÍLIA/DF 

31/8 Sessão solene na Câmara dos 
Deputados em comemoração 
aos 50 anos da Psicologia

BRASÍLIA/DF 

3 a 4/9 1º Seminário Nacional 
Permanente de Articulação 
entre o Ministério Público e o 
Controle Social

BRASÍLIA/DF 

6/9 Debate on line Crepop: 
Psicologia Hospitalar

BRASÍLIA/DF 

19/9 II Seminário Internacional 
de Integração da Psicologia 
Lusófona Afro-brasileira

SÃO PAULO/SP 

20 a 22/9 2ª Mostra Nacional de 
Práticas em Psicologia

SÃO PAULO/SP
 

agenda



58

FEDERAL
Jornal do

Conselho Federal de Psicologia - Ano XXIII Nº 104 - Jan/Ago 2012

Edição Especial

muito a comemorar, 
muito mais a fazer

psicologia em análise: 
1962 a 2012

conheça os bastidores 
da 2ª mostra 4 8 16

SELO COMEMORATIVO DOS 50 ANOS
DA PSICOLOGIA NO BRASIL


